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Estado  só  vai  reaver  30% 
do  gasto  com  o  Maracanã 

O  Novo  concessionário  terá  de  investir  mais  R$  469  milhões  em  obras  complementares  O  Estádio  Célio  de  Barros 
e  Parque  Aquático  Júlio  de  Lamare  serão  demolidos  para  dar  lugar  a  estacionamentos  O  Clubes  ficam  de  fora  {pág  02} 


►  Praça  N.  Senhora  da  Paz,  em  Ipanema,  recebe  tapumes  para  início  das  obras  da  Linha  4:  interdições  do  trânsito  começam  em  novembro  {pág  03} 
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!S  Acidente  na  BR-116 

LLJ  o 

Imata  13  e  fere  20 


O  Ônibus  que  seguia  para  Itaperuna  sai 
da  pista  na  altura  de  Guapimirim  e  cai 
em  ribanceira  na  Rio-Teresópolis  {pág  04} 
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Adultos  terão 

internação 

compulsória 


O  Além  de  crianças  e  adolescentes, 
maiores  viciados  em  crack  no  Rio 
serão  internados  contra  a  vontade 
O  Prefeitura  abrirá  600  novas 
vagas  para  tratamento  {pág  03} 


'Mensalão' 
leva  25  réus 
à  condenação 

Após  apresentação  de  votos, 
STF  vai  definir  as  penas  {pág  05} 
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Oscar  Niemeyer 
permanece  internado 
no  hospital  Samaritano, 
em  Botafogo.  Segundo 
o  médico  Fernando 
Gjorup,  o  arquiteto  está 
lúcido,  respira  sem  a 
ajuda  de  aparelhos  e  se 
alimenta  normalmente. 
Seu  quadro  é  estável, 
segundo  o  boletim, 
mas  não  há  previsão  de 
ilta  ainda. 


Matrículas  abertas 


Começa  hoje  a  primeira 
fase  de  matrícula  para 
alunos  da  pré-escola. 
Ensino  Fundamental  e 
Educação  de  Jovens  e 
Adultos  (Peja)  do 
município.  As  inscrições 
devem  ser  feitas  pelo 
site  matriculadigital. 
rioeduca.rio.gov.br  até 
dia  25  de  novembro. 
Estudantes  que  já  são 
da  rede  terão  a 
matrícula  renovada 
automaticamente.  Para 
pais  que  não  têm 
computadores,  a 
Secretaria  Municipal  de 
Educação  colocou  à 
disposição  60  escolas 
com  acesso  gratuito  à 
internet.  As  unidades 
funcionarão  de 
segunda-feira  a  sexta- 
feira,  das  8h  às  17h. 

\  METRO  RIO 


Clubes  estão  fora  da 
disputa  pelo  Maracanã 

O  Times  não  podem  participar  de  concessão  O  Célio  de  Barros  e  Júlio  de  Lamare  serão  demolidos 


o  Governo  do  Estado  publi- 
cou no  Diário  Oficial  de  on- 
tem a  convocação  para  a  au- 
diência pública  que  vai  dis- 
cutir o  modelo  de  concessão 
à  iniciativa  privada  do  com- 
plexo esportivo  do  Maraca- 
nã. Na  apresentação  dos  de- 
talhes da  minuta  do  edital, 
o  secretário-chefe  da  Casa 
Civil,  Régis  Fichtner,  infor- 
mou que  o  vencedor  da  con- 
corrência vai  operar  o  com- 
plexo por  35  anos,  a  partir 
do  ano  que  vem. 

O  edital  proíbe  a  partici- 
pação de  clubes  de  futebol. 
Segundo  Fichtner,  a  ideia  é 
que  todas  as  equipes  pos- 
sam utilizar  o  estádio  sem 
qualquer  tipo  de  exclusivi- 
dade. O  investimento  pre- 
visto para  o  futuro  conces- 


►  Estádio  está  com  70%  das  obras  concluídas 


TÂNIA  RÊGO  /  AGÊNCIA  BRASIL 


sionário  é  de  R$  469  mi- 
lhões, que  não  poderá  mu- 
dar o  nome  do  estádio.  Ele 
terá  que  fazer  intervenções 
que  incluem  a  instalação  de 
duas  mil  vagas  de  estaciona- 
mento; criação  de  área  com 
bares,  restaurantes  e  lojas;  a 
modernização  do  ginásio  do 
Maracanãzinho;  e  a  constru- 
ção do  Museu  do  Futebol. 
A  empresa  ainda  pagará 


durante  35  anos  o  valor  de 
R$  7  milhões  anualmente, 
totalizando  R$  245  milhões. 
Ou  seja,  28,9%  dos  R$  859,9 
milhões  de  investimentos 
que  estão  sendo  feitos  no  es- 
tádio com  recursos  do  Go- 
verno do  Estado  e  de  em- 
préstimos do  BNDES. 

"Quando  começamos  a 
estudar  a  concessão,  pensá- 
vamos em  transferir  à  ini- 


ciativa privada  os  custos  de 
fazer  a  reforma  completa. 
Mas  a  conta  não  fechava,  de- 
vido ao  elevado  nível  de  gas- 
tos para  prepará-lo.  O  Esta- 
do precisou  investir  previa- 
mente", explicou  Fichtner. 

O  documento  prevê  tam- 
bém a  demolição  do  estádio 
de  atletismo  Célio  de  Barros 
e  do  parque  aquático  Júlio 
de  Lamare.  Ambos  servem 
para  treinamentos  de  atle- 
tas, moradores  e  estudantes 
da  região.  De  acordo  com 
Fichtner,  o  concessionário 
fica  obrigado  a  construir  no- 
vas instalações  para  eles. 
Além  disso,  o  edital  define  a 
demolição  do  antigo  Museu 
do  índio,  prédio  centenário 
onde  vivem  cerca  de  20  ín- 
dios de  várias  etnias. 


A  Defensoria  Pública  da 
União  vai  contestar  na  Justi- 
ça a  demolição  e  tem  como 
base  um  parecer  do  Conse- 
lho Regional  de  Engenharia 
e  Agronomia  do  Rio  de  Ja- 
neiro (Crea-RJ).  "É  assim  que 
o  Governo  do  Estado  olha 
para  as  minorias?  Aquilo  é 
um  prédio  histórico",  ques- 
tionou Mércio  Gomes,  an- 
tropólogo e  ex-presidente 
da  Fundação  Nacional  do  ín- 
dio (Funai).  #  METRO  RIO 

''Pensávamos  em 
transferir  à  iniciativa 
privada  os  custos  da 
reforma  completa. 
Mas  a  conta  não 
fechava/' 

RÉGIS  FICHTNER 


Viaduto  da  Perimetral  começa  a  ser  derrubado 


Uma  das  rampas  de  acesso 
do  Elevado  da  Perimetral, 
que  fica  próxima  à  avenida 
Barão  de  Tefé,  no  Centro, 
começou  a  ser  demolida  on- 
tem. A  obra  faz  parte  do 
projeto  de  modificação  viá- 
ria do  Porto  Maravilha. 
Segundo  a  prefeitura,  a 


demolição  não  interferirá 
sobre  o  trânsito  porque  a 
rampa  já  está  interditada  há 
dois  anos.  Nessa  primeira 
etapa,  os  técnicos  vão  reti- 
rar a  mureta  de  proteção, 
cuja  estrutura  de  concreto  é 
cortada  com  um  fio  coberto 
por  anéis  de  diamante.  A  se- 


gunda etapa  prevê  a  derru- 
bada da  alça  de  acesso  à  Pe- 
rimetral, para  quem  vem  da 
Praça  Mauá,  em  novembro. 

Com  a  derrubada  total  do 
viaduto,  três  túneis  vão  ab- 
sorver o  trânsito.  A  previsão 
é  que  a  obra  termine  em 

2015.  #  METRO  RIO 
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CONVERSA  CARIOCA 


ESQUECEMOS 
O  PEDESTRE 


XICO  VARGAS 


O  propósito  de  tomar  o  Rio  a  Cidade  das  Bicicle- 
tas pode  ser  muito  bonito  visto  pela  sustentabi- 
lidade ou  o  turismo,  mas  dificilmente  se  esten- 
derá ao  conforto  da  população  se  o  objetivo  for 
apenas  botar  o  carioca  sobre  duas  rodas.  Essa  ta- 
refa, de  alguma  forma,  já  está  cumprida  como 
provam  as  "laranjinhas",  que  acabam  de  cruzar 
a  marca  de  um  milhão  de  viagens  em  um  ano  e, 
mais  que  isso,  motivaram  botar  nas  ruas  um  en- 


xame de  bikes  de  todos  os  modelos. 

Ainda  não  se  sabe  quantas  vieram  para  o  Rio, 
mas  apenas  nos  quatro  primeiros  meses  do  ano 
perto  de  300  mil  bicicletas  saíram  das  fábricas 
para  o  país  todo.  Aqui,  além  das  "laranjinhas"  e 
seus  100  mil  usuários  cadastrados,  locadores 
avulsos  estão  por  toda  a  zona  sul.  Nos  fins  de  se- 
mana, alugam-se  bicicletas  na  Lagoa,  em  Ipane- 
ma, no  Aterro  e  na  Praça  15.  Nessa  euforia,  até  o 
mercado  de  manutenção  fioresceu.  Velhas  kom- 
bis  transformadas  em  oficinas  oferecem  repa- 
ros ao  longo  de  algumas  ciclovias. 

Já  é  visível  que  nunca  se  pedalou  tanto  na  ci- 
dade. Cresce  o  número  de  cariocas  que  carre- 
gam bicicletas  dobráveis  no  carro.  Saem  de  São 
Conrado  ou  da  Barra,  estacionam  numa  rua  in- 
terna na  zona  sul  e  fazem  tudo  a  bordo  da  pe- 
quena bike.  De  compras  a  visita  ao  médico.  Me- 
lhora a  disposição  e  o  humor,  dizem.  Deve  ser 
muito  bom,  mesmo.  Mas  como  a  cidade  não  foi 
preparada  para  essa  transformação  é  evidente 


que,  mais  uma  vez,  o  pedestre  está  sendo  esca- 
lado para  pagar  a  conta. 

Logo  ele,  que  só  quer  cruzar  em  paz  as  calça- 
das. Agora,  além  da  perseguição  que  lhe  fazem 
motoristas,  o  pobre  pedestre  viu  seu  território 
invadido  pelo  ciclista.  Temos  perto  de  300  km  de 
faixas  para  bicicletas,  o  que  é  pouco  e,  na  maio- 
ria dos  casos,  só  nos  principais  eixos  de  16  bair- 
ros. Na  zona  oeste,  por  exemplo,  entre  o  Bosque 
da  Freguesia  e  a  Barra  da  Tijuca,  a  ciclovia  é  uma 
ficção  coberta  por  carros  e  oficinas  mecânicas. 

Em  todos  os  bairros,  porém,  ciclistas  ocupa- 
ram as  calçadas  que,  no  caso  do  Rio,  sequer  têm 
largura  para  demarcação  de  faixa  compartilha- 
da. Mais  150  km  de  ciclovias  estão  prometidos 
para  2016,  mas  ainda  serão  escassos.  Também 
faltam  bicicletários  e  acesso  ao  metro  e  aos 
trens.  Mas,  mesmo  com  tudo  isso,  só  seremos  a 
Cidade  das  Bicicletas  quando  o  ciclista  aprender 
que,  na  calçada,  é  dele  a  obrigação  de  cuidar  do 
pedestre  que  é,  a  rigor,  o  que  somos  todos. 


O  jornalista  Xico  Vargas  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna.  E-mail:  conversacarioca(agmail.com.  Ouça  os  comentários  em  conversacarioca.com.br 
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Adultos  também  terão 
internação  compulsória 

o  Prefeito  anuncia  medida,  que  ainda  não  tem  data  para  começar,  para  tratar  os  dependentes 
de  crack  na  cidade  O  Serão  criadas  de  600  a  700  vagas  para  abrigar  os  usuários  da  droga 


DANIEL  MARENCO/FOLHAPRESS 


Os  adultos  viciados  em 
crack  também  não  terão 
mais  escolha.  Assim  como 
já  acontece  com  crianças  e 
adolescentes,  os  maiores 
de  idade  dependentes  da 
droga  serão  internados 
compulsoriamente,  segun- 
do anunciou  ontem  o  pre- 
feito Eduardo  Paes. 

A  medida,  porém,  não  é 
imediata  e  não  tem  data 
para  ser  iniciada.  Paes  dis- 
se que  ainda  não  sabe  co- 
mo ela  será  adotada  na 
prática,  mas  informou  que 
o  município  deve  criar,  em 
regime  de  emergência,  de 
600  a  700  vagas  para  abri- 


►  Viciados  criam"  nova  cracolandia  dentro 
de  tapunnes  das  obras  da  Transcarioca  1 


gar  os  dependentes. 

Segundo  Paes,  um  proto- 
colo será  estabelecido  pela 
Secretaria  Municipal  de  As- 
sistência Social.  A  prefeitu- 


ra ainda  vai  solicitar  apoio 
do  governo  federal.  O  pre- 
feito tem  uma  reunião 
agendada  com  representan- 
tes do  Ministério  da  Saúde 


pessoa 
dependente  de 
crack  não  tem 
condições  de 
tomar  decisão/' 

EDUARDO  PAES,  PREFEITO  DO  RIO 

e  secretarias  do  setor  para  o 
dia  5  de  novembro. 

Na  ocasião,  segundo  a 
prefeitura,  serão  discutidos 
a  escolha  dos  locais  para 
abrigar  os  centros  de  aco- 
lhimento e  também  os  mo- 
delos das  instalações  e  do 
tratamento. 

"Não  vou  ficar  de  camaro- 
te assistindo  às  pessoas  se 


drogarem  nas  ruas.  Gente 
quase  se  jogando  debaixo 
dos  carros  na  Avenida  Bra- 
sil. Não  vou  ficar  no  debate 
ideológico.  Nossa  obrigação 
é  salvar  vidas",  disse  Paes. 

o  anúncio  foi  feito  após 
reunião  com  líderes  comu- 
nitários do  Jacarezinho,  na 
zona  norte.  Depois  da  ocu- 
pação da  comunidade,  onde 
funcionava  uma  das  maio- 
res cracolândias  da  cidade,  e 
também  de  Manguinhos, 
muitos  usuários  de  crack 
migraram  para  outros  pon- 
tos do  Rio,  como  as  proximi- 
dades das  favelas  do  Com- 
plexo da  Maré.  #  metro  rio 


REFINARIA  DE  MANGUINHOS 

Governo 

recusa 

acordo 

o  governo  rechaçou, 
ontem,  qualquer  possi- 
bilidade de  negociar  o 
ICMS  devido  pela  Refi- 
naria de  Petróleo  Man- 
guinhos, na  Avenida 
Brasil,  que  será  desa- 
propriada. 

o  anúncio  foi  feito 
após  a  empresa  divul- 
gar que  vai  enviar  pro- 
posta para  manter  suas 
operações:  transferir 
aproximadamente  100 
mil  m^  ao  Estado  -  20% 
do  terreno  ocupado,  o 
único  livre  da  contami- 
nação, segundo  a  em- 
presa. "A  Refinaria  de 
Manguinhos  deve  pagar 
como  pagam  milhares 
de  empresários  no  Esta- 
do", afirmou  o  governo, 
em  nota.  #  metro  rio 


Moradores  protestam 
contra  obras  do  metro 


Uma  manifestação  diferen- 
te chamou  a  atenção  de 
quem  passava  pela  praça 
Nossa  Senhora  da  Paz,  em 
Ipanema,  na  manhã  de  on- 
tem. Apesar  de  poucas  pes- 
soas, cerca  de  20  morado- 
res do  bairro  batucaram 
panelas  e  colheres  em  pro- 
testo contra  as  obras  da  es- 
tação do  metro  no  subter- 
râneo da  praça. 

o  grupo  explicou  que  a 
mobilização  não  é  contra  a 
estação  que  será  construída 
na  praça,  e  sim  contra  o  mé- 
todo que  o  governo  utilizará 
para  abrir  o  solo  do  local. 

De  acordo  com  a  coorde- 
nadora do  Projeto  de  Segu- 
rança de  Ipanema,  Ignez 
Barretto,  o  método  'vala 
aberta'  que  será  usado  para 
construir  a  estação  vai  obri- 
gar a  retirada  das  árvores  da 
praça,  que  serão  replanta- 
das depois.  As  centenárias, 
porém,  não  resistirão. 

A  proposta  dos  morado- 
res é  que  a  obra  seja  subter- 
rânea: "De  acordo  com  esse 
método,  a  obra  não  atingi- 
ria a  superfície  da  praça, 
preservando-a  integralmen- 
te. É  uma  proposta  perfeita- 
mente viável  e  factível  e  am- 
plamente usada  no  mundo 
todo",  defende  Ignez. 

o  grupo  entrou  com  uma 


ALESSANDRO  BUZAS/  FUTURA  PRESS 


^  Manifestação  na  praça  Nossa  Senhora  da  Paz 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


►  Canteiros  de  obras  do  metro  começam  a  ser  instalados 


ação  cautelar  de  produção 
antecipada  de  provas  no 
Tribunal  de  Justiça,  há  três 
semanas.  A  medida  deter- 
mina prazo  máximo  de  90 
dias  para  que  o  governo  ex- 
plique os  motivos  de  estar 
fazendo  a  obra  desse  jeito. 
Eles   também  sugerem 


que  o  acesso  à  estação  não 
seja  feito  pela  praça,  o  que 
atrairia  cerca  de  40  mil  pes- 
soas para  o  local,  usado  por 
crianças  e  idosos. 

o  consórcio  responsável 
pela  Linha  4  informou  que 
o  projeto  "foi  amplamente 
debatida  com  a  população" 


e  que  os  acessos  às  estações 
"foram  definidos  a  partir  de 
estudos  que  levaram  em 
conta  critérios  de  engenha- 
ria, segurança,  comodidade 
e  demanda". 

o  consórcio  ainda  afir- 
mou que  o  uso  do  Tatuzão 
(equipamento  alemão  de 
perfuração)  não  extinguiria 
a  necessidade  de  escavações 
na  região  e  ainda  implicaria 
na  desapropriação  de  edifí- 
cios. Ignez  rebate:  "O  go- 
verno argumenta  que  fez 
audiências  públicas  e  con- 
versou com  as  associações 
de  moradores.  Mas  a  reali- 
dade é  que  nenhuma  des- 
sas reuniões  resultou  em 
um  acordo  entre  o  governo 
e  a  sociedade  civil". 

Ontem,  a  prefeitura  co- 
meçou a  colocar  tapumes 
na  praça  de  Ipanema  e 
também  no  Jardim  de  Alah 
e  na  praça  Antero  de  Quen- 
tal, no  Leblon,  como  prepa- 
ração para  os  canteiros  de 
obras  do  metrô,  que  serão 
instalados  gradualmente. 

A  prefeitura  disse  que,  nas 
duas  praças,  áreas  de  lazer 
serão  mantidas.  As  mudan- 
ças no  trânsito  começam 
em  15  dias,  segundo  o  con- 
sórcio, quando  dois  trechos 
da  av.  Ataúlfo  de  Paiva  serão 
interditados.  #  metro  rio 


Vox  Pop 


Você  é  a  favor  das  obras 
da  Linha  4  do  metrô? 


Ana  Paula  Batista 

37  ANOS,  DENTISTA 

"Acho  válido  o  investimento 
no  metrô.  O  transporte  sobre 
trilhos  é  o  melhor  tipo  de 
transporte" 


Edson  Reis 

24  ANOS,  MOTORISTA 

"Não  vale  a  pena.  O  metrô 
não  vai  acabar  com  o  trânsito 
da  zona  sul.  Há  muitos 
carros  por  aqui" 


Luiz  Nunes 

22  ANOS,  ESTUDANTE 

"As  obras  do  metrô  vão  destruir 
as  praças,  que  já  são  escassas 
na  zona  sul.  Muitas  árvores 
também  serão  derrubadas" 


Samantha  Gasparotte 

19  ANOS,  ESTUDANTE 

"Sou  contra  as  obras.  A  proxi- 
midade entre  a  estação  Gene- 
ral Osório  e  a  da  praça  Nossa 
Senhora  da  Paz  é  pequena" 


Interdições 


4A 


Dois  trechos  da  avenida  Ataúlfo  de  Paiva, 

no  Leblon,  serão  fechados  ao  tráfego  por  conta 

das  obras  da  Linha  4  do  metrô.  Veja  os  locais 


lÍNTERDIÇÃO 


AV.  ATAÚLFO 
DE  PAIVA 


ol 


INTERDIÇÃO 


Praia  do  Leblon 


Dúvidas  sobre  a  Linha  4 

0800-021-0620 

www.metrolinha4.com.br 
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Acidente  de  ônibus 
provoca  13  mortes 

O  Veículo  caiu  em  ribanceira  na  rodovia  Rio-Teresópolis  O  PRF  recebeu 
aviso  de  que  ônibus  estava  sem  freio  O  Cerca  de  20  pessoas  ficaram  feridas 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


O  tombamento  de  um  ôni- 
bus em  uma  ribanceira  na 
rodovia  Rio-Teresópolis  dei- 
xou 13  mortos  e  cerca  de  20 
feridos,  até  o  fechamento 
desta  edição.  O  acidente, 
com  um  veículo  da  Auto 
Viação  1001,  que  levava  29 
passageiros,  aconteceu  na 
tarde  de  ontem  na  altura  do 
km  100  da  BR-116,  em  Gua- 
pimirim.  Região  Metropoli- 
tana do  Rio  de  Janeiro. 

Antes  de  cair  na  ribancei- 
ra, o  veículo,  que  havia  saí- 
do de  Itaperuna,  no  Noroes- 
te Fluminense,  sentido  Rio, 
invadiu  a  pista  contrária  e 
bateu  em  um  carro.  Depois 
da  batida,  o  ônibus  voltou 
desgovernado  para  a  pista. 

O  motorista  e  dez  passa- 
geiros morreram  na  hora. 


Com  o  impacto  da  batida, 
duas  pessoas  chegaram  a  ser 
lançadas  para  fora  do  veícu- 
lo. Os  cerca  de  20  feridos  fo- 
ram levados  para  quatro 


hospitais  do  Estado.  Os  cor- 
pos das  vítimas  seriam  enca- 
minhados ao  Instituto  Médi- 
co Legal  (IML)  de  Itaboraí. 
Antes  do  acidente,  um 


Foto  do  Dia  23/10 


PHDTO 


Até  o  dia  9  de  nouernbTo,  um  fotógrafo  e  sua  críaçlo  a* 

s&rãQ  publicados  no  Jornal  Metro.  Participai  fWnOiV 


"Fotos  feitas  com  a  técnica  de  lighl  painting,  sem  p6s  prodinjao ' 


Categoria;  Hoii.^ 


F^.VLicii  i>  iiTlr^^naLiorulil 


WWW.  nietrophotochallengÊ^cciin 


metrí 


o      efe  fàí. 


policial  que  estava  no  ôni- 
bus ligou  para  um  posto  da 
Polícia  Rodoviária  Federal  e 
comunicou  que  o  veículo  es- 
tava sem  freio.  A  PRF  não 
descarta  falha  mecânica  co- 
mo causa  da  tragédia.  Outra 
hipótese  é  a  de  que  o  moto- 
rista tenha  passado  mal. 

A  Polícia  Civil  esteve  no 
local  para  fazer  a  perícia.  As 
causas  estão  sendo  apura- 
das pela  67^  DP  (Guapimi- 
rim),  que  trabalha  com  a 
suspeita  de  que  o  coletivo 
tenha  perdido  o  freio  na 
descida  da  rodovia. 

A  Viação  1001  informou 
que  todos  os  ônibus  passam 
por  avaliações  regulares, 
mas  irá  apurar  se  o  veículo 
estava  realmente  com  pro- 
blema mecânico.  #  metro  rio 


Breves 


Trem  atropela 
adolescente 

ESTADO  GRAVE.  Um  adoles- 
cente de  16  anos  foi  atro- 
pelado por  um  trem  da 
SuperVia,  próximo  à  esta- 
ção do  Jacarezinho,  na  zo- 
na norte.  Segundo  a  em- 
presa, a  vítima  acessou  a 
linha  indevidamente.  O 
jovem  está  internado  no 
Hospital  Salgado  Filho, 
no  Méier.  #  metro  rio 

Caem  índices 
de  homicídio 

DOLOSO.  O  Instituto  de 
Segurança  Pública  (ISP) 
registrou  este  ano  a 
maior  queda  de  vítimas 
de  homicídios  dolosos 
no  Estado  do  Rio  em  21 

anos.  0  METRO  RIO 

Enfermeira 
é  afastada 

SOPA  NA  VEIA.  A  enfer- 
meira Ana  Albino,  sus- 
peita de  provocar  a  mor- 
te de  lida  Maciel,  88 
anos,  foi  afastada  da 
Santa  Casa  de  Misericór- 
dia de  Barra  Mansa.  On- 
tem, ela  não  foi  à  90""  DP 
para  depor.  #  metro  rio 


PMs  são  afastados 
após  morte  de  idosa 


A  morte  de  Zeneide  Maria 
de  Lima,  de  73  anos,  vítima 
de  bala  perdida  numa  troca 
de  tiros  em  Coelho  Neto,  na 
zona  norte,  está  sendo  apu- 
rada em  um  inquérito  ins- 
taurado ontem  pela  Polícia 
Civil.  Quatro  policiais  mili- 
tares -  um  subtenente,  dois 
sargentos  e  um  cabo  -  foram 
afastados  provisoriamente 
de  seus  cargos. 

Dois  fuzis  usados  pelos 
policiais  foram  recolhidos  e 
encaminhados  à  perícia. 
Além  da  apuração  do  crime 
de  homicídio  contra  a  idosa, 
a  Polícia  Civil  investiga, 
também,  a  tentativa  de  ho- 


micídio contra  os  PMs.  Se- 
gundo a  Polícia  Militar,  os 
agentes  do  9°  BPM  (Rocha 
Miranda),  durante  patrulha- 
mento, foram  alvo  de  dois 
homens  que  dispararam  de 
uma  moto. 

A  PM  abriu  uma  averigua- 
ção sumária  e  instaurou  um 
Inquérito  Policial  Militar 
(IPM)  para  apurar  as  circuns- 
tâncias da  morte  da  idosa. 

Últimas  homenagens 

O  corpo  de  Zeneide  Maria 
de  Lima  foi  enterrado  on- 
tem à  tarde,  no  Cemitério 
de  Irajá,  no  subúrbio  do 
Rio  de  Janeiro.  #  metro  rio 

I 
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Agressores  de  pet  shop 
são  intimados  a  depor 


A  Delegacia  de  Proteção  ao 
Meio  Ambiente  (DPMA)  co- 
meçou ontem  a  intimar  os 
envolvidos  no  caso  de  agres- 
são a  cães  na  pet  shop  Qua- 
tro Patas,  no  Engenho  de 
Dentro,  no  subúrbio. 

As  datas  dos  depoimen- 
tos não  estão  sendo  divul- 
gadas porque,  segundo  a 
polícia,  o  delegado  Tarcísio 


Jansen,  da  DPMA,  quer  pre- 
servar a  integridade  física 
dos  envolvidos,  que  já  qua- 
se foram  linchados. 

Imagens  gravadas  há 
cinco  meses  flagraram  o  fi- 
lho da  dona  da  loja,  Daniel 
Barroso,  20  anos,  maltra- 
tando animais  com  socos, 
pancadas  e  empurrões  du- 
rante o  banho.  •  metro  rio 


I 


Tiro  no  carro  de  Adriano: 
MP  aponta  falhas  no  laudo 


BERNARDO  MONTEIRO/VIPCOMM 


O  inquérito  que  investiga  o 
caso  em  que  uma  jovem  foi 
baleada  na  mão  dentro  do 
carro  do  jogador  Adriano, 
em  dezembro  do  ano  passa- 
do, apresenta  falhas,  segun- 
do o  Ministério  Público. 

Após  um  pedido  do  MP,  a 
Justiça  enviou  um  ofício  à 
Corregedoria  e  à  Chefia  de 
Polícia  Civil  e  determinou 
que  sejam  tomadas  provi- 
dências sobre  a  condução 
do  inquérito  e  da  perícia. 

Para  o  promotor  Márcio 
Almeida,  do  9"^  Juizado  Espe- 
cial Criminal,  os  laudos  dei- 
xam de  descrever  caracterís- 
ticas importantes  do  veícu- 
lo, como  se  era  blindado  ou 
não,  o  que  pode  interferir 
em  conclusões  sobre  a  traje- 
tória  do  tiro  disparado. 


Outros  problemas  como 
a  ausência  de  uma  das  mu- 
lheres envolvidas  na  recons- 
tituição, além  da  falta  de  in- 
formações sobre  o  diâmetro 
do  projétil  e  o  fato  de  a  perí- 
cia ter  indicado  uma  possí- 
vel trajetória  retilínea  da  ba- 
la também  estão  entre  as  fa- 
lhas apontadas  nos  laudos  e 
no  inquérito.  #  metro  rio 
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STF  condena  25 
réus  do  mensalão 

O  Apresentação  de  votos  foi  concluída  ontem  O  Julgamento  começou  há 
81  dias  O  Ministros  ainda  precisam  definir  os  empates  e  calcular  as  penas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Após  39  sessões,  que  tive- 
ram 160  horas  de  duração, 
o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  concluiu  ontem  a 
votação  da  ação  penal  do 
mensalão.  Os  ministros  re- 
conheceram que  houve  des- 
vios de  recursos  públicos, 
que,  somados  a  emprésti- 
mos fraudulentos,  abastece- 
ram um  esquema  de  com- 
pra de  apoio  parlamentar 
durante  o  primeiro  manda- 
to do  ex-presidente  Lula. 

O  Ministério  Público  pe- 
diu a  condenação  de  37  réus. 
Ao  fim  da  análise  do  proces- 
so, porém,  25  políticos,  em- 
presários, banqueiros  e  fun- 
cionários foram  condenados 
e  nove  absolvidos. 

Na  decisão,  a  Corte  reco- 
nheceu que  houve  a  práti- 
ca de  sete  crimes:  corrup- 
ção ativa  e  passiva,  lava- 


1144  votos  foram 
•proferidos  pelos 
ministros  durante  o 
julgamento  do  mensa- 
lão no  Supremo  Tribu- 
nal Federal. 

gem  de  dinheiro,  gestão 
fraudulenta,  peculato,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 

O  ex-ministro  José  Dir- 
ceu, o  empresário  Marcos 
Valério,  o  deputado  João 
Paulo  Cunha,  a  ex-presi- 
dente do  Banco  Rural  Ká- 
tia  Rabello  e  o  delator  do 
esquema,  Roberto  Jeffer- 
son,  estão  na  lista  dos  con- 
denados. 

Na  sessão  de  hoje,  o  STF 
começará  a  discutir  a  situa- 
ção dos  sete  réus  que  termi- 
naram com  a  setença  em- 
patada em  cinco  votos.  Ba- 


►  Joaquim  Barbosa  acolheu  integralmente 
a  denúncia  do  Ministério  Público  ^ 


WS 


seado  em  decisões  anterio- 
res, o  plenário  deve  inocen- 
tar os  acusados.  "O  empate 
opera  a  favor  do  réu",  argu- 
mentou o  presidente  do 
STF,  ministro  Ayres  Britto. 

A  última  etapa  será  a  de- 
finição das  penas.  O  cálcu- 
lo deverá  tomar  as  sessões 


de  quarta  e  quinta-feira.  O 
procurador-geral  da  Repú- 
blica pedirá  novamente  o 
cumprimento  imediato  das 
penas,  mas  o  STF  aguarda- 
rá a  apresentação  de  recur- 
sos pelas  defesas.  A  prisão 
dos  condenados  deve  ficar 
para  2013.  #  metro  Brasília 


Marcos  Valério  e  Roberto  Jefferson 
vão  pedir  para  ter  penas  menores 


Personagens-chaves  do 
mensalão,  o  empresário 
Marcos  Valério,  apontado 
como  operador  do  esque- 
ma, e  o  ex-deputado  Ro- 
berto Jefferson,  que  de- 
nunciou a  compra  de 
apoio  político,  buscarão 
convencer  os  ministros  do 
STF  de  que  devem  receber 
penas  brandas. 

No  memorial  que  será 
apresentado  hoje,  os  advoga- 


dos do  dois  réus  justificam 
que  os  clientes  teriam  atua- 
do  para  facilitar  a  denúncia 
do  Ministério  Público. 

Roberto  Jefferson  foi 
condenado  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  di- 
nheiro, mas  argumenta 
que  o  depoimento  dele 
contando  como  era  a  distri- 
buição de  dinheiro  foi  usa- 
do pelo  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa..  "Houve 


equívocos.  Agora  quere- 
mos que  seja  feita  justiça", 
frisou  o  advogado  Luiz 
Francisco  Corrêa  Barbosa. 

Marcos  Valério  respon- 
de a  cinco  crimes  e  susten- 
ta que  o  papel  dele  no  es- 
quema foi  supervalorizado 
nos  votos.  "Fora  de  dúvida 
que  o  STF  deu  tratamento 
mais  severo  do  que  Marcos 
Valério  merece.  Até  por- 
que ele  não  é  beneficiário 


de  nada  nem  mandou  fa- 
zer nada.  Ele  foi  apenas 
um  operador",  justificou  o 
advogado  de  defesa  Marce- 
lo Leonardo. 

A  dosimetria  será  a  etapa 
final  do  julgamento.  A  se- 
tença definirá  se  o  acusado 
cumprirá  a  pena  em  liber- 
dade, no  regime  semi-aber- 
to  sendo  obrigado  a  dormir 
na  prisão;  ou  em  regime  fe- 
chado.•  METRO  BRASÍLIA 


Condenados 

Os  crimes  pelos  quais  cada 
um  dos  réus  foi  condenado. 

!►  José  Dirceu 

Corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha. 
!►  Marcos  Valério 

Corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 
!►  Roberto  Jefferson 

Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 
!►  Delúbio  Soares 

Corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha. 
!►  JoséGenoino 

Corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha. 
!►  Kátia  Rabello 

Gestão  fraudulenta,  lavagem 
de  dinheiro,  evasão  de  divi- 
sas e  formação  de  quadrilha. 
!►  João  Paulo  Cunha 

Corrupção  passiva,  lavagem 
de  dinheiro  e  peculato. 
!►  Cristiano  Paz 

Corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro  e  for- 
mação de  quadrilha. 
!►  Henrique  Pizzolato 

Corrupção  passiva,  peculato 
e  lavagem  de  dinheiro. 
!►  Ramon  Hollerbach 

Corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 
1^  José  Roberto  Salgado 

Gestão  fraudulenta,  lavagem 
de  dinheiro,  evasão  de  divi- 
sas e  formação  de  quadrilha. 


►  Vinícius  Samarane 

Gestão  fraudulenta  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  Rogério  Tolentino 
Lavagem  de  dinheiro,  cor- 
rupção ativa  e  formação  de 
quadrilha. 

►  Simone  Vasconcellos 
Lavagem  de  dinheiro,  cor- 
rupção ativa,  evasão  de 
divisas  e  formação  de 
quadrilha. 

►  Pedro  Corrêa 
Corrupção  passiva,  forma- 
ção de  quadrilha  e  lavagem 
de  dinheiro. 

►  Pedro  Henry 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  João  Cláudio  Genú 
Corrupção  passiva,  forma- 
ção de  quadrilha  e  lavagem 
de  dinheiro. 

►  Valdemar  Costa  Neto 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  Jacinto  Lamas 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

^  Enivaldo  Quadrado 

Formação  de  quadrilha  e  la- 
vagem de  dinheiro. 

►  Breno  Fischberg 
Lavagem  de  dinheiro. 

►  Bispo  Rodrigues 
Corrupção  passiva,  lavagem 
de  dinheiro. 

►  Romeu  Queiroz 
Corrupção  passiva,  lavagem 
de  dinheiro. 

►  Émerson  Palmieri 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  José  Borba 
Corrupção  passiva. 


JOSE  CRUZ  /ABR 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


SP  vai  gastar  R$  3,2  mi 
em  semáforos  para  bikes 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


A  CET  (Companhia  de  En- 
genharia de  Tráfego),  de 
São  Paulo,  vai  ampliar  para 
a  cidade  inteira  os  semáfo- 
ros exclusivos  para  ciclistas 
e  pedestres.  Até  o  final  do 
ano,  serão  17  novos  equi- 
pamentos, sendo  12  para 
ciclistas  e  cinco  para  pedes- 
tres em  corredores  de  ôni- 
bus.  Atualmente,  a  cidade 
conta  com  quatro  semáfo- 
ros exclusivos  para  ciclis- 


tas. Um  deles  fica  na  ciclo- 
faixa  da  avenida  Paulista. 

As  instalações  serão  fei- 
tas em  duas  etapas.  Na  pri- 
meira, serão  investidos  R$ 
3,2  milhões  na  instalação  de 
sete  novos  equipamentos: 
cinco  na  ciclovia  da  avenida 
Braz  Leme,  na  zona  norte,  e 
dois  na  da  avenida  Brigadei- 
ro Faria  Lima,  na  zona  sul. 

Os  outros  cinco,  exclusi- 
vos para  pedestres,  ficarão 


em  corredores  de  ônibus. 

Esses  semáforos  funcio- 
narão 24  horas,  sete  dias 
por  semana.  O  contrato  pre- 
vê que  a  primeira  etapa  de- 
ve ser  concluída  até  a  pri- 
meira quinzena  de  dezem- 
bro. Na  segunda  fase,  serão 
instalados  outros  cinco 
equipamentos  em  ciclofai- 
xas  de  lazer  do  centro  histó- 
rico. A  cidade  tem  60,4  km 
de  ciclovias.  #  metro 


^  Semáforo  exclusivo  para  ciclistas,  na  ciclofaixa  da  avenida  Paulista 
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Conclusão:  'Dirceu  era 
o  chefe  da  quadrilha' 

O  Outros  nove  acusados  foram  considerados  culpados  pelos  ministros 
O  Como  4  votaram  pela  absolvição,  punidos  poderão  entrar  com  recurso 


No  último  capítulo  do  jul- 
gamento do  mensalão,  o 
STF  condenou  ontem  10 
réus  pelo  crime  de  forma- 
ção de  quadrilha.  Geiza 
Dias  e  Ayanna  Tenório  fo- 
ram absolvidas.  A  definição 
do  crime  causou  divergên- 
cia. A  votação  sobre  Viní- 
cius Samarane  terminou 
empatada. 

Seis  ministros  entende- 
ram que  os  núcleos  políti- 
cos, financeiro  e  publicitá- 
rio da  denúncia  se  associa- 
ram para  viabilizar  a  com- 
pra de  apoio  político.  Qua- 
tro ministros  avaliaram 
que  houve  prática  crimi- 
nosas individuais  e  que  a 
atuação  dos  denunciados 
não  atingiu  a  'paz  pública'. 
"A  quadrilha  de  pessoas  de 
terno  e  gravata  traz  des- 


Condenado,  José  Dirceu 

poderá  pedir  novo 
julgamento  por  formação 
de  quadrilha 


sassossego  maior  do  que 
crimes  de  sangue",  reba- 
teu o  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa. 

Do  núcleo  político,  fo- 
ram condenados  o  ex-mi- 
nistro  José  Dirceu,  o  ex- 


presidente  do  PT  José  Ge- 
noino  e  o  ex-tesoureiro  do 
partido  Delúbio  Soares.  Do 
núcleo  publicitário:  Mar- 
cos Valério,  Ramon  Holler- 
bach,  Cristiano  Paz  e  Rogé- 
rio Tolentino,  além  da  ex- 
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diretora  financeira  da 
SMP&B,  Simone  Vasconce- 
los. No  núcleo  financeiro 
foram  culpados  a  ex-presi- 
dente  do  Banco  Rural  Kátia 
Rabello  e  o  ex-dirigente  Jo- 
sé Roberto  Salgado. 

A  formação  de  quadrilha 
prevê  punição  entre  um  e 
três  anos  de  prisão,  mas 
serve  para  agravar  a  pena 
caso  o  condenado  tenha 
praticado  outros  crimes. 

Com  o  resultado  diver- 
gente, os  10  condenados 
poderão  entrar  com  em- 
bargos infringentes.  O  re- 
curso garante  o  direito,  in- 
clusive, de  pedir  um  novo 
julgamento. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


''O  caso  lembra  a 
máfia  italiana. 
Envelopes  eram 
entregues  com 
cifras  altíssimas/' 

MARCO  AURÉLIO,  MINISTRO  DO  STF 


''Houve  vontade 
própria,  fruto  da 
espúria  aliança, 
algo  efetivamente 
surreal/' 

GILMAR  MENDES,  MINISTRO  DO  STF 


''Somos  vítimas  da 
ação  delituosa  dos 
criminosos  que  se 
reúnem  em 
bandos/' 

CELSO  DO  MELLO,  MINISTRO  DO  STF 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MRE  FOI  CONTRA  VENE- 
ZUELA NO  MERCOSUL  'PELA 
JANELA'.  O  Ministério  das 
Relações  Exteriores  (MRE) 
se  posicionou  contra  o  in- 
gresso da  Venezuela  no 
Mercosul  pela  "janela", 
aproveitando-se  da  conve- 
niente suspensão  do  Para- 
guai do  bloco  de  nações  do 
Cone  Sul.  O  Paraguai  era  o 
único  país  cujo  Legislativo 
se  recusava  a  aderir  ao  re- 
ferendo dos  países  mem- 
bros, que  precisa  ser  unâ- 
nime para  ingresso  no  blo- 
co. A  posição  do  Itamaraty 
foi  segredo  até  agora. 

OPOSIÇÃO   IGNORADA.  A 

posição  contrária  à  Vene- 
zuela no  Mercosul  irritou 
Dilma  e  quase  custou  o  car- 
go do  chanceler  Antonio 
Patriota,  mas  foi  ignorada. 


RAHEL  PATRASSO  /  FUTURA  PRESS 


MANDO  EU.  Para  impor 
submissão  ao  Itamaraty, 
Dilma  obrigou  Patriota 
integrar  a  comissão  inú- 
til que  tentou  impedir  a 
destituição  de  Fernando 
Lugo. 

APENAS  UM  PRETEXTO.  A 

demissão  do  ex-presidente 
Lugo,  ex-bispo  acusado  até 
de  pedofilia,  aliado  de  Lu- 
la e  Chávez,  pretextou  a 
suspensão  do  Paraguai  do 
bloco. 


"A 

República  não 
suporta  mais  tanto 
desvio  de  conduta." 

MINISTRO  MARCO  AURÉLIO  (STF), 
EM  VOTO  BRILHANTE  NO 
JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


PALOCCI  NA  HYUNDAI.  O 

grupo  Caoa  tem  um  so- 
nho: fazer  do  ex-ministro 
Antônio  Palocci  presiden- 
te da  Hyundai  do  Brasil. 
Sua  missão:  livrar  a  em- 
presa de  uma  dívida  bilio- 
nária  em  impostos  adqui- 
rida com  a  Kia  Motors. 

DETEFON.  O  ministro  Dias 
Tofifoli  inaugurou  ontem  o 
voto  fulminante  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal:  em 
um  minuto,  a  quadrilha 
sumiu. 

LULA  FORA.  Não  há  previ- 
são de  Lula  ir  a  Pelotas  (RS) 
ajudar  Fernando  Marrone 
(PT),  que  outra  vez  tenta 
ganhar  a  prefeitura.  Há  8 
anos,  sem  saber  que  esta- 
va sendo  gravado.  Lula 
propôs  criar  um  "pólo  de 
exportação  de  veados"  em 
Pelotas.  O  PT  nunca  mais 
se  recuperou  na  cidade. 


PODER  SEM  PUDOR 

Torcedor  sofredor 


Alinha  dura  não  gosta- 
va de  votos,  nem  de 
políticos,  mas  teve 
sempre  uma  bancada  fiel 
no  Congresso.  O  deputado 
Jorge  Arbage  (PA)  era  um 
entusiasta  do  jeito  tanque 
de  guerra  de  ser  do  ex-mi- 
nistro do  Exército  Sylvio 
Frota,  por  isso  ficou  abati- 
do quando  Ernesto  Geisel 
o  demitiu  em  1977,  após 
tortura  e  assassinato  de 
opositores  no  Doi-Codi. 


Arbage  ainda  estava  abati- 
do quando  cruzou  com  o 
então  jovem  deputado  pa- 
ranaense Álvaro  Dias.  A 
uma  provocação,  desaba- 
fou: 

-  Isto  é  como  futebol. 
Perder  um  jogo  não  signi- 
fica perder  o  campeonato. 
Arbage  sofreu  o  pior  que 
pode  acontecer  a  um  tor- 
cedor: viu  o  seu  time  per- 
der o  jogo  e  também  o 
campeonato. 


com  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Diminuí  o  número  de 
cheques  devolvidos 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


O  Pela  terceira  vez  consecutiva  no  ano,  percentual  caiu 
O  índice  de  1,87%  é  o  menor  registrado  no  ano 


Segundo  levantamento  da 
Serasa  Experian,  divulgado 
ontem,  caiu  pelo  terceiro 
mês  consecutivo  em  se- 
tembro o  percentual  de 
cheques  devolvidos  por  fal- 
ta de  fundos  no  país.  Ape- 
nas 1,87%  das  folhas  com- 
pensadas estava  sem  fun- 
dos. O  percentual  é  o  me- 
nor registrado  em  2012  até 
o  momento. 

Em  agosto,  houve  1,97% 
de  devoluções,  e  em  setem- 
bro de  2011, 1,82%.  No  acu- 
mulado do  ano,  os  che- 
ques devolvidos  tiveram 
registro  de  2,03%,  patamar 
maior  que  os  1,92%  obser- 
vados de  janeiro  a  setem- 
bro de  2011. 


Breves 


LUCIANO  BERGAMASCHI/FUTURA  PRESS 


Gol:  atraso  em 
43%  dos  voos 

AEROPORTOS.  A  Gol  Linhas 
Aéreas  registrou  43,4%  de 
voos  com  atraso  superior 
a  trinta  minutos,  da 
meia-noite  às  17  horas  de 
ontem,  o  equivalente  a 
245  voos  de  um  total  de 
564  programados  pela 
companhia,  nesse  perío- 
do. O  motivo,  de  acordo 
com  comunicado  da  Gol, 
foi  um  problema  no  siste- 
mas de  check-in  e  de  do- 
cumentação de  voos,  que 
foi  verificado  às  9h40  e 
solucionado  às  llh.  Du- 
rante a  manhã,  instabili- 
dade no  sistema  de 
check-in  da  companhia 
provocou  falhas  na  im- 
pressão dos  cartões  de 
embarque  e  etiquetas  de 
bagagens  nos  aeroportos 
de  todo  o  país. 

•  METRO 


2I1ÍO/  eoacu- 
$\JD  /Omulado 
do  ano  de  folhas  sem 
fundo.  Em  2011,  entre 
i   janeiro  e  setembro, 
índice  era  de  1,92%. 

Segundo  nota  assinada 
por  economistas  da  Serasa, 
a  explicação  para  o  recuo 
dos  cheques  sem  fundos 
sobre  os  compensados  em 
setembro  é  o  fato  de  o  con- 
sumidor estar  priorizando 
a  quitação  de  dívidas  e,  as- 
sim, evitando  novos  parce- 
lamentos no  pré-datado. 

No  acumulado  do  ano, 
de  janeiro  a  setembro,  a 
devolução  de  cheques  por 
falta  de  fundos  é  superior 

Bradesco 
anuncia  lucro 

BALANÇO.  O  Bradesco  di- 
vulgou ontem  ter  regis- 
trado lucro  líquido  ajusta- 
do de  R$  2,893  bilhões  no 
terceiro  trimestre,  o  que 
representa  alta  de  1%  so- 
bre o  mesmo  período  do 
ano  passado.  Na  compara- 
ção com  o  trimestre  ante- 
rior, o  aumento  foi  de 
0,9%.  O  lucro  líquido  con- 
tábil,  que  serve  de  base 
para  o  cálculo  de  dividen- 
dos, foi  de  R$  2,862  bi- 
lhões entre  julho  e  setem- 
bro, com  aumento  de 
l,7%.Com  isso,  nos  nove 
primeiros  meses  do  ano, 
o  Bradesco  teve  lucro  lí- 
quido ajustado  de  R$ 
8,605  bilhões,  alta  de 
2,1%  sobre  igual  intervalo 
de  2011.  •  METRO 

Mais  dinheiro 
na  economia 

FIM  DE  ANO.  1  O  pagamen- 
to do  13°  salário  deverá  in- 
jetar  cerca  de  R$  131  bi- 
lhões na  economia  brasi- 
leira até  dezembro,  segun- 
do aponta  levantamento 
do  Dieese  divulgado  on- 
tem. O  valor  representa 
perto  de  2,9%  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto)  do 
país  e  será  pago  a  80  mi- 
lhões de  pessoas. 

•  METRO 


à  verificada  em  igual  perío- 
do de  2011,  em  decorrên- 
cia do  forte  crescimento 
dos  cheques  não  honrados 
no  primeiro  semestre  des- 
te ano,  avaliam. 

Regiões 

Nos  nove  primeiros  meses 
de  2012,  Roraima  foi  o  Es- 
tado com  o  maior  percen- 
tual de  cheques  devolvidos 
(12,03%).  São  Paulo,  por 
sua  vez,  foi  o  Estado  de 
menor  percentual  (1,49%). 
A  região  Norte  foi  a  com 
maior  percentual  de  devo- 
lução de  cheques,  com 
4,41%.  Na  outra  ponta  do 
ranking  está  a  Sudeste, 

com  1,61%.  #  METRO 


Propaganda 
enganosa  de 
TVs  gera  multa 
a  fabricantes 

Sete  empresas  fabricantes 
de  TV  de  plasma  foram 
multadas  em  R$  5  milhões 
ontem  por  publicidade  en- 
ganosa pelo  DPDC  (Depar- 
tamento de  Proteção  e  De- 
fesa do  Consumidor)  do  Mi- 
nistério da  Justiça. 

As  empresas  multadas  fo- 
ram: LG  (R$  1,850  milhão); 
Samsung  (R$  910  mil);  So- 
ny (R$  900  mil);  Panasonic 
(R$  790  mil);  Philips  (R$ 
290  mil);  Gradiente  (R$  240 
mil);  e,  Semp  Toshiba  (R$ 
25  mil). 

Em  nota,  o  DPDC  afirma 
que  a  multa  foi  devido  ao 
fato  das  empresas  não  pres- 
tarem de  forma  clara  ao 
consumidor  informações 
sobre  a  qualidade  de  ima- 
gem anunciada  na  oferta. 

"Além  disso,  não  era  in- 
formado aos  consumido- 
res que  o  produto  poderia 
apresentar  manchas  na  te- 
la caso  fosse  utilizado  de 
forma  ininterrupta  duran- 
te um  longo  período  - 
efeito  conhecido  como 
burn  in." 

O  processo,  que  teve  iní- 
cio em  2006,  é  resultado  de 
uma  denúncia  apresentada 
pelo  Ministério  Público  do 
Rio  de  Janeiro.  # metro 


►  São  Paulo  foi  o  Estado  com  menor  percentual  de  cheques  devolvidos:  1,49% 


Novo  Clio  é  apresentado  e 
chega  às  lojas  em  novembro 


Durante  evento  para  im- 
prensa, que  antecede  o  Sa- 
lão do  Automóvel  de  São 
Paulo,  no  Anhembi,  a  Re- 
nault apresentou  ontem 
oficialmente  a  nova  versão 
do  Clio,  que  começa  a  ser 
vendida  em  novembro. 

A  reestilização  do  mode- 
lo foi  desenvolvida  pela 
equipe  de  design  da  Amé- 
rica Latina  e  tentou  seguir 
a  mudança  na  identidade 
visual  do  carro  promovida 
na  Europa. 

O  preço  ainda  não  foi 
anunciado,  mas  especula- 
se  que  seguirá  o  mesmo 
patamar  do  Chevrolet  Cel- 
ta, Fiat  Palio  Pire  e  Ford 
Ka.  É  provável  que  o  mode- 
lo quatro  portas  tenha  pre- 
ço inicial  de  R$  25  mil. 

Além  da  novidade  de 
seu  modelo  de  entrada,  a 
marca  exibe  no  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo, 
que  começa  amanhã,  o 
Fluence  GT. 

O  Fluence  ganhou  motor 
turbo  2.0  16V  de  180  cava- 
los de  potência.  A  acelera- 
ção de  zero  a  100  km/h  é 
feita  em  8s  e  a  velocidade 
máxima  é  de  220  km/h,  de 
acordo  com  a  montadora. 
As  esperadas  renovações 
de  Logan  e  Sandero,  apre- 


►  Versão  do  popular  da  Renault  foi  apresentada  ontem 


sentadas  pela  Dácia  (subsi- 
diária romena  da  Renault 
na  Europa)  no  salão  de  Pa- 
ris, devem  chegaro  ao  País 
até  abril  e  e  no  final  de 
2013,  respectivamente. 

Salão 

A  27^  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  entre  os  dias  24  de 
outubro  e  4  de  novembro 
de  2012,  no  Pavilhão  de 
Exposições  do  Anhembi  - 
na  zona  norte  da  capital 
paulista. 

Ao  todo,  49  montadoras 
e  importadoras  irão  expor 
cerca  de  500  carros  duran- 
te o  evento.  # metro 


O  evento 

A  27-  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  de  24  de  outubro  a 
4  de  novembro  no 
Anhembi.  No  primeiro 
dia,  a  entrada  inteira  cus- 
ta R$  40;  durante  a  sema- 
na, R$  50;  e  nos  fins  de  se- 
mana e  feriados,  R$  70. 

►  no  dia  24  de  outubro:  das 

I4hàs22h. 

de  25  de  outubro  a  3  de 
novembro:  das  I3h  às 
22h. 

P-  no  dia  4  de  novembro: 

das  llh  às  igh. 
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Exército  alerta  para 
'fase  crítica'  no  Líbano 

O  Após  fim  de  semana  violento,  no  qual  sete  pessoas  morreram,  soldados  ocuparam  outras  cidades  do  país 
O  Oficiais  pediram  aos  partidos  políticos  para  que  não  inflem  ainda  mais  os  protestos  sangrentos  na  região 


MOHAMED  AZAKIR  /  REUTERS 


Depois  de  um  fim  de  sema- 
na de  intensos  protestos  no 
Líbano,  o  Exército  do  país 
tomou  conta  das  ruas  de  vá- 
rias cidades  para  tentar  con- 
ter a  onda  de  violência.  Se- 
gundo os  oficiais,  o  Líbano 
vive  uma  "fase  crítica",  que 
precisa  ser  controlada. 

Durante  o  dia  de  ontem, 
os  soldados  forçaram  a  aber- 
tura de  ruas  que  haviam  si- 
do bloqueadas  por  manifes- 
tantes. Pelo  menos  sete  pes- 
soas morreram  ao  longo  do 
fim  de  semana  devido  às  re- 
voltas pela  morte  do  chefe 
da  Inteligência  libanesa. 

Wissam  al-Hassan,  morto 
em  um  atentado  a  bomba 
na  sexta-feira  (um  dos  ata- 
ques mais  violentos  no  país 


''NÓS  entendemos 
que  pode  existir 
um  claro 

transbordamento 
do  conflito  na  Síria 
(no  caso  do 
atentado)/' 

MARK  TONER,  PORTA-VOZ  DO 
DEPARTAMENTO  DE  ESTADO  DOS  EUA 

em  anos),  era  um  crítico  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad. O  atentado  foi  atribuí- 
do a  xiitas  ligados  ao  grupo 
radical  HezboUah,  que 
apoia  o  presidente  sírio. 

A  violência  aumentou 
no  domingo,  durante  o  fu- 
neral de  Wissam  al-Hassan. 
Agências  de  notícias  repor- 


taram que  os  soldados  tam- 
bém lutaram  contra  ho- 
mens armados  na  capital 
Beirute,  ontem.  Muitos  ma- 
nifestantes exigiam  a  re- 
núncia do  atual  primeiro- 
ministro,  Najib  Mikati. 

Com  medo  da  instabili- 
dade, as  Forças  Armadas  pe- 
diram cautela.  "Pedimos  aos 
dirigentes  de  todas  as  forças 
políticas  a  expressar  com 
cuidado  suas  opiniões,  por- 
que o  destino  da  nação  está 
em  jogo  e  devem  se  com- 
prometer a  evitar  que  a  si- 
tuação piore  e  a  manter  a 
paz",  solicitaram  em  comu- 
nicado. Há  o  temor  de  que  a 
guerra  síria  se  espalhe  pelo 
Líbano,  onde  também  há 
conflitos  sectários.  #  metro 


►  Tanques  tomaram  conta  das  ruas  de  Beirute 


Breves 


REPRODUÇÃO/FLICKR 


Vice  também 
tem  câncer 

COLÔMBIA.  O  vice-presi- 
dente da  Colômbia,  Ange- 
lino Garzon  (foto),  comu- 
nicou seu  afastamento  pa- 
ra tratar  de  um  tumor  na 
próstata.  Fontes  hospitala- 
res contaram  à  rádio  Cara- 
col que  Garzon  já  sabia  do 
diagnóstico  desde  junho, 
mas  que  só  procurou  tra- 
tamento agora.  O  presi- 
dente colombiano,  Juan 
Manuel  Santos,  fez,  há  20 
dias,  uma  cirurgia  para  re- 
tirar um  tumor  maligno 
no  mesmo  local,  a  metro 


Eleição  está 
empatada 

ESTADOS  UNIDOS.  A  15  dias 
das  eleições  presiden- 
ciais dos  Estados  Unidos, 
o  presidente  Barack  Oba- 
ma  e  o  rival,  o  republica- 
no Mitt  Romney,  apare- 
ceram empatados  em 
duas  pesquisas  de  inten- 
ção de  voto.  Segundo  a 
NBC/Wall  Street  Journal, 
ambos  têm  47%  da  prefe- 
rência. Pelo  levantamen- 
to da  Ipsos/Reuters,  cada 
um  somaria  46%  dos  vo- 
tos. Obama  e  Romney  se 
enfrentariam  na  noite  de 
ontem,  na  Flórida,  no  úl- 
timo debate  da  campa- 
nha. A  eleição  será  em 
6  de  novembro.  # metro 

Sarkozy  faz 
visita  a  Dilma 

BRASÍLIA.  O  ex-presidente 
da  França  Nicolas  Sarko- 
zy fez  ontem  uma  "visita 
de  cortesia"  à  presidente 
Dilma  Rousseff.  Segundo 
o  Palácio  do  Planalto,  os 
dois  falaram  sobre  a  crise 
no  Oriente  Médio  e  sobre 
a  demanda  brasileira  por 
um  assento  no  Conselho 
de  Segurança  das  Nações 
Unidas.  0  metro 


Cientistas  são  condenados  por 
'falha'  em  alerta  contra  tremor 


ALESSANDRO  BIANCHI  / REUTERS 


Em  uma  decisão  inédita,  a 
Justiça  italiana  condenou 
seis  cientistas  e  um  servidor 
do  governo  à  prisão  por  te- 
rem subestimado  os  riscos 
de  um  terremoto  na  cidade 
de  LÁquila,  no  centro  do 
país,  em  2009.  A  decisão 
abre  um  precedente  na  Itá- 
lia e  pode  acabar  "afugen- 
tando" cientistas. 

Os  promotores  conside- 
raram que  os  pesquisadores 
falharam  ao  não  alertar  a 
população  após  observarem 
uma  série  de  tremores  me- 
nores que  antecederam  o 
abalo  mais  violento.  O  terre- 


moto de  LÁquila  alcançou 
6,3  graus  na  Escala  Richter  e 
matou  309  pessoas. 

A  condenação  revoltou  a 
comunidade  científica.  Já 
na  época  da  acusação,  em 
2010,  mais  de  5  mil  pesqui- 
sadores enviaram  uma  car- 
ta aberta  ao  presidente  da 
Itália  reclamando  do  julga- 
mento. Eles  insistem  que  é 
impossível  prever  um  ter- 
remoto. 

Para  a  promotoria,  no  en- 
tanto, os  cientistas  eram 
responsáveis  por  avaliar  o 
risco,  o  que  não  ocorreu.  A 
pena  é  de  seis  anos.  #  metro 


►  As  ruas  de  LAquila,  apos  o  terremoto  de  abril  de  2009 


Fidel  reaparece  e  diz  estar  com  boa  saúde 


ALEX  CASTRO  /  COURTESY  OF  CUBADEBATE  /  REUTERS 


Depois  de  muitas  dúvidas 
sobre  a  saúde  de  Fidel  Cas- 
tro, que  não  aparecia  em 
público  desde  março 
(quando  o  papa  Bento  XVI 
fez  uma  visita  a  Cuba),  o 
próprio  ex-presidente  cu- 
bano decidiu  encerrar  os 
rumores. 

Em  um  artigo  publica- 
no  ontem  na  revista  "Cu- 


badebate",  ele  refutou  os 
boatos  de  que  esteja  à  bei- 
ra da  morte.  "Aves  de  mau 
agouro!  Nem  me  lembro  o 
que  é  uma  dor  de  cabeça!", 
escreveu.  Para  provar  que 
está  bem,  a  publicação 
mostrou  fotos  de  Castro 
em  um  jardim,  usando 
uma  camisa  xadrez  e  um 
chapéu  de  palha.  #  metro 
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for  aemro 


O  Autor  do  best-seller  'Estação  Carandiru',  Drauzio 
Varella  retrata  o  outro  lado  da  cadeia  em  'Carcereiros' 


Em  "Carcereiros",  lançado 
agora  pela  Companhia  das 
Letras,  o  médico  Drauzio 
Varella  faz  uma  confissão 
inesperada:  é  fascinado  pelo 
mundo  do  crime. 

A  maneira  que  ele  encon- 
trou para  se  envolver  com 
isso  está  nos  23  anos  de  ser- 
viços voluntários  prestados, 
em  diferentes  momentos,  a 
penitenciárias  de  São  Paulo. 

Foi  dessa  experiência 
que  ele  extraiu  as  histórias 
de    "Estação  Carandiru" 

''Desde  pequeno 
sou  fascinado  por 
cadeias.  Descobri 
essa  atração  nos 
programas  de  rádio 
e  nos  filmes  a  que 
assisti  em  matinês/' 

DRAUZIO  EM  TRECHO  DO  LIVRO 


(2001),  best-seller  involun- 
tário, vencedor  do  Premio 
Jabuti.  O  sucesso  o  fez  pro- 
meter a  si  mesmo  nunca 
mais  escrever  sobre  o  mes- 
mo tema.  Bem,  o  médico 
mordeu  a  língua. 

Após  a  desativação  da  Ca- 
sa de  Detenção  (Carandiru), 
em  2002,  ele  continuou  a 
encontrar  os  carcereiros  da- 
li, uma  vez  a  cada  três  sema- 
nas, para  a  reunião  do  "Con- 
selho dos  Cachaceiros". 

Ali,  ouviu  certa  vez  uma 
história  que  lhe  pareceu 
boa  demais  para  não  ser  co- 
locada no  papel.  Surgiu  as- 
sim a  ideia  de  relatar  o  coti- 
diano  da  cadeia  na  perspec- 
tiva dos  agentes  prisionais. 

Drauzio  coletou  histó- 
rias saborosíssimas  que  di- 
ficilmente seriam  arranca- 
das por  um  espectador  me- 
nos privilegiado. 


m 


I 


"Carcereiros" 
Drauzio  Varella 
Cia.  das  Letras 
232  págs. 
R$  33 


Na  narrativa,  chama  a 
atenção  a  habilidade  dele 
em  não  prejulgar  nem  ocul- 
tar as  ações  mais  controver- 
sas dos  companheiros  e  de 
não  ser,  ao  mesmo  tempo, 
conivente  com  situações  em 
que  tortura  e  corrupção  pa- 
recem quase  banais. 

Atualmente,  Drauzio  es- 
creve "Prisioneiras",  sobre 
sua  experiência  na  Peniten- 
ciária Feminina  da  Capital, 
em  São  Paulo.  O  livro  fecha- 
rá uma  trilogia  do  médico 
sobre  prisões. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


^  O  medico  popstar  Drauzio  Varella 


TEíl  CADA  VEZ  HAIS  GEWTE  DESAPEGANDO  HA  QLX  ACESSE  Â  VDQÊ  ANUNCIA,  VOCÊ  VME 
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Tiro  certeiro 


O  Astro  de  *Arrow'  revela  ao  Metro  como  se  preparou 
para  encarnar  o  Arqueiro  Verde  em  nova  série  no  Warner 


A  história:  após  sofrer  um 
trágico  naufrágio,  o  bilioná- 
rio  Oliver  Queen  (Stephen 
Amell)  foi  tido  como  morto. 
Mas,  na  verdade,  ele  acabou 
sendo  arrastado  para  uma 
ilha  deserta  onde  passou 
cinco  anos  lapidando  suas 
habilidades  de  sobrevivên- 
cia -  o  que  inclui  a  destreza 
com  o  arco  e  flecha  -  antes 
de  ser  resgatado.  Ao  voltar, 
ele  finge  ser  um  playboy  du- 
rante o  dia  e,  secretamente, 
assume  o  papel  do  vigilante 
Arqueiro  Verde  à  noite  para 
levar  justiça  à  sua  cidade. 

A  psicologia:  Oliver  é  um 
cara  bastante  complicado. 
"Quando  vi  o  piloto,  percebi 
que  acabei  fazendo  quatro 
papéis  diferentes",  diz 
Amell.  "O  primeiro  é  o  falso 
Oliver,  no  mundo  real;  o  se- 
gundo, aquele  da  ilha,  que 
aparece  como  flashback;  o 
terceiro,  o  próprio  Arquei- 


''OUver  é  bastante 
complexo.  Percebi, 
ao  ver  o  piloto,  que 
fiz  mesmo  quatro 
papéis  em  um/' 

STEPHEN  AMELL,  ATOR 

ro;  e  o  quarto,  aquele  que 
tenta  se  reconectar  com  sua 
ex-namorada.  Laurel.  Esse 
tem  sido  um  exercício  bas- 
tante sadio  de  atuação." 

O  treinamento:  para  en- 
trar no  corpo  dessa  versão 
repaginada  do  vingador  da 
DC  Comics,  Amell  incluiu  o 
parkour  em  seu  treinamen- 
to. "Foi  quando  começou  a 
aparecer  um  monte  de  mús- 
culos que  nem  sabia  que 
existiam",  afirma  o  ator. 
"Meu  treinador.  Paul  Dar- 
nell,  foi  o  duble  de  Henry 
Cavill  nas  filmagens  do  no- 
vo filme  do  Superman,  e  ele 
me  fez  fazer  coisas  que  nun- 


ca havia  imaginado.  Conse- 
guir fazer  de  primeira  as  ce- 
nas intensas  de  ação  do  epi- 
sódio piloto  foi  bem  legal." 

A  arma:  Antes  de  aceitar 
o  papel  do  Arqueiro,  Amell 
nunca  havia  pego  em  um 
arco  e  em  uma  flecha  antes. 
"Tenho  uma  treinadora  ma- 
ravilhosa. Patrícia  Gonsal- 
ves.  Antes  de  iniciarmos,  ela 
me  mostrou  um  vídeo  de  45 
minutos  de  várias  cenas  da 
televisão  e  do  cinema  em 
que  esse  esporte  foi  mal 
apresentado",  diz  ele.  "A  pri- 
meira etapa  foi  entrar  em 
forma.  E  realmente  gostei 
da  experiência.  Pratico  mes- 
mo quando  estou  de  folga.  É 
um  esporte  interessante." 

Segundas,  às  22h:  Warner. 
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De  crime 
em  crime 


Liz  Devine  nunca  pensou 
que  seu  trabalho  fosse  levá- 
la  à  televisão.  Como  investi- 
gadora criminalista  de  Los 
Angeles,  ela  prestava  con- 
sultoria a  filmes.  Foi  assim 
que  chegou  a  "CSl",  da  qual 
virou  roteirista  e,  12  anos 
depois,  também  produtora. 
A  série,  uma  das  mais  bem 
sucedidas  da  TV  americana, 
estreou  sua  13^  temporada 
no  canal  Sony.  "O  bom  de 
trabalhar  essas  questões  em 
'CSr  é  que  ninguém  está 
morto  de  verdade!",  diz  Liz, 
rindo,  em  passagem  por  São 
Paulo  para  uma  palestra  so- 
bre investigação  forense. 

"É  legal  mostrar  como  é 
meu  trabalho,  algo  pelo 
qual  dei  bastante  duro",  diz. 
Muitos  episódios  são  inspi- 
rados em  casos  reais,  mas 


eles  nunca  são  apresentados 
de  forma  idêntica. 

Como  é  comum  a  qual- 
quer série  longeva,  "CSl" 
passa  por  mudanças,  com 
novos  personagens.  Para  o 
novo  ano,  Liz  promete  apro- 
fundar tramas  de  cada  um, 
com  episódios  inspirados  na 
Las  Vegas  dos  anos  1950,  em 
um  jogo  de  basquete  e  em 
um  acidente  de  avião,  entre 
outros.  "Em  "CSl",  temos  a 
liberdade  de  fazer  episódios 
engraçados",  cita  ela,  que  co- 
menta a  queda  na  audiência. 
"Talvez  as  pessoas  não  este- 
jam mais  vendo  tanto  "CSl", 
mas,  na  verdade,  estão  mes- 
mo é  vendo  menos  TV." 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


A  semana  na  TV 


Outras  séries  que  es- 
treiam ou  retomam  tem- 
porada nos  próximos  dias 


Hoje 

'The  Bíg  Bang  Theory' 
Às  21h,  no  Warner 


No  sexto  ano,  o  astronau- 
ta Howard  lida  com  o  ca- 
samento à  distância  en- 
quanto Sheldon  e  Amy 
avançam  na  relação. 

Amanhã 
'The  CUent  List' 
Às  21h,  no  Sony 


Jennifer  Love  Hewitt  es- 
treia a  série  como  uma 
dona  de  casa  falida  que 
se  envolve  com  prostitui- 
ção para  criar  os  filhos. 

Quinta,  dia  25 

'Elementary' 

Às  22h,  no  Universal 


Jonny  Lee  Miller  encarna 
um  Sherlock  Holmes  que 
se  muda  para  NYe  é 
acompanhado  de  perto 
pela  D'^  Joan  Watson. 

Quinta,  dia  25 
'Once  Upon  a  Time' 
Às  21h,  no  Sony 


Os  personagens  desper- 
tam suas  memórias  do 
mundo  de  contos  de  fa- 
da no  início  desta  se- 
gunda temporada. 


ALBERTO  MARQUES/DIVULGAÇÃO 


''Faço  'comfort  food 
TV  com  'CSl'.  No 
final  de  tudo,  o 
malvado  sempre 
acaba  na  prisão/' 

LIZ  DEVINE,  PRODUTORA  DE  'CSF 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Por  onde  anda?j 


Apesar  do  papel-título  em 
"Superman  -  O  Retorno" 
(2006),  a  carreira  de 
Brandon  Routh  não 
decolou  após  o  fiasco  do 
filme,  dirigido  por  Bryan 
Singer.  Após  seguidas 
participações  em  seriados, 
ele  atualmente  está  em 
"Partners",  série  ainda  não 
exibida  no  Brasil. 


►  Margot  Kidder  foi  Lois  | 
Lane  nos  primeiros  longas 


8x  Homem  de  Aço 

O  Caixa  reúne  oito  discos  em  Blu-ray  com  todos  os  cinco  filmes  da  saga  'Superman'  O  Material 
inclui  extras  que  vão  desde  documentários  a  testes  de  elenco  e  séries  animadas  dos  anos  1940 


Todo  mundo  já  sabe  que 
ele  não  é  pássaro  nem 
avião.  Mas  será  que  sabe 
também  que,  por  muito 
pouco,  ele  não  teria  a  cara 
do  ator  Christopher  Reeve 
(1952-2004)?  Ou  que  os 
produtores  fazem  um 
mea  culpa  pelo  fracasso 
do  terceiro  e  do  quarto  fil- 
mes da  franquia  do  Ho- 
mem de  Aço? 

Curiosidades  saborosas 
como  essas  estão  presentes 
na  caixa  "The  Superman 
Motion  Picture  Anthology". 

Em  oito  discos,  todos 
em  Blu-ray,  estão  reunidos 
não  apenas  os  cinco  longas 
do  personagem  criado  em 
1932  por  Joe  Shuster  e  Jer- 


ry  Siegel,  mas  também  de- 
zenas de  horas  de  extras 
que  incluem  desde  cenas 
deletadas,  a  testes  de  elen- 
co, documentários,  co- 
mentários dos  diretores  e 
produtores  e  séries  anima- 
das dos  anos  1940.  Há  ain- 
da uma  versão  estendida 
do  primeiro  título,  de 
1978,  e  a  versão  do  diretor 
Richard  Donner  para  "Su- 
perman 2"  (1980). 

O  mais  interessante  é  ob- 


"The  Superman 
Motion  Picture 
Anthology" 
Warner 
R$  249,90 


servar  a  evolução  da  fran- 
quia: Margot  Kidder  como 
uma  Lois  Lane  mais  altiva 
que  bonita;  Gene  Hackman 
encarnando  um  Lex  Luthor 
que  não  botava  medo  em 
ninguém  e,  claro,  um  talen- 
toso Christopher  Reeve,  tão 
bom  ator  que  fazia  você  se 
questionar  se  Clark  Kent  e 
Superman  eram,  de  fato,  a 
mesma  pessoa. 

É  uma  preciosidade  para 
os  fãs,  mas  também  garan- 
tia de  horas  de  nostalgia 
das  boa  até  para  os  menos 
afins. 


Próximo 
longa  sai 
em  2013 

Com  direção  de  Zach  Sny- 
der  ("300")  e  produção  de 
Christopher  Nolan  ("Bat- 
man  Begins"),  o  novo  fil- 
me de  Superman  deve  es- 


trear em 
meados 
de  2013. 
Ele  será 
encarna- 
do por 
Henry  Cavill  ("Imortais"). 
A  ideia  é  ressuscitar  a  fran- 
quia com  realismo  no  ro- 
teiro, como  fez  Nolan  na 
trilogia  Batman.  o  metro 


ÂMÂNDÂ  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Personagem  é  revirado  em  HQ 


Superman  foi  criado  para 
os  quadrinhos  em  1932 
por  Joe  Shuster  e  Jerry  Sie- 
gel e,  desde  então,  nunca 
parou  de  ser  retrabalhado 
pela  cultura  pop. 

Uma  das  obras  mais  com- 
petentes nesse  sentido  foi  a 
do  roteirista  Grant  Morrison 
e  do  desenhista  Frank  Qui- 
tely  em  "Grandes  Astros  Su- 
perman", publicada  origi- 


nalmente entre  2005  e  2008 
nos  Estados  Unidos.  Os  12 
capítulos  saem  agora  em 
único  volume  capa  dura, 
acompanhados  de  material 
extra  como  esboços  do  traço 
dos  personagens.  As  mais  de 
300  páginas  reinterpretam 
do  herói  redefinindo  os  li- 
mites deste  que  acreditava- 
se  ser  um  ícone  inalterável 
no  mundo  das  HQs.  o  metro 


"Grandes  Astros  Superman 
-  Edição  Definitiva" 
Panini,  308  págs.,  R$  80 


A  VENHA  RARA  O 


COLÉGtO  E  CURSO 


Lançamento^ 


"O  Sol  É 
Para  Todos" 
de  Robert 
Mulligan 
Universal 
R$  69,99 


Para  celebrar  os  50  anos  de 
seu  lançamento,  o  filme 
volta  remasterizado  às 
prateleiras  em  um  Blu-ray 
que  aviva  ainda  mais  o 
preto  e  branco  da  película 
baseada  no  livro  de  Harper 
Lee.  O  drama  mostra  a  luta 
do  advogado  Atticus  Finch 
para  defender  um  negro 
acusado  de  estuprar  uma 
branca.  Gregory  Peck  levou 
um  Oscar  pelo  papel. 


CjvlqÓek 


"Histórias 
Cruzadas"  de 
Tate  Taylor 
Buena  Vista 
R$  40  (DVD) 
R$  70  (BD) 


Baseado  no  best-seller  "A 
Resposta"  o  longa  rendeu 
um  Oscar  de  melhor  atriz 
coadjuvante  para  Octavia 
Spencer.  Ela  incorpora  uma 
das  várias  empregadas 
negras  de  um  bairro 
americano  dos  anos  1960 
que  topam  revelar  suas 
histórias  pessoais  para  uma 
jovem  jornalista  branca 
(Emma  Stone)  em  plena 
ascensão  do  movimento 
pelos  direitos  civis  no  país. 


"Gossip 
Girl  -  5' 
Temporada" 
Warner 
R$  129 


Os  24  episódios  da  5^ 
temporada  começam  com  a 
trupe  trocando  o  Upper 
East  Side  por  Hollywood: 
Serena  trabalha  em  sets  de 
filmagem  e  Blair  tem  que 
escolher  entre  Chuck  e  o 
príncipe  Louis  após  saber 
que  está  grávida. 
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iBookstore 
chega  aos 
brasileiros 


O  Apple  começou  a  vender  livros 
digitais  em  português  O  Anúncio 
da  novidade  deve  ser  feito  hoje 


A  Apple  parece  ter  atendi- 
do uma  antiga  demanda 
dos  clientes  brasileiros. 
Desde  ontem,  a  empresa 
oferece  títulos  em  portu- 
guês na  iBookstore.  A  novi- 
dade deve  ser  anunciada 
hoje,  durante  o  evento 
que,  conforme  rumores, 
vai  revelar  o  mini-iPad. 

Até  ontem,  ao  acessar  a 
parte  de  livros  do  iTunes, 
não  era  possível  ver  ne- 
nhuma mudança.  Quan- 
do o  usuário  fazia  uma 
busca,  no  entanto,  já  era 
possível  encontrar  opções 
de  livros  digitais  pagos 
em  português. 

A  oferta  incluía  best  sel- 
lers,  como  "50  Tons  de  Cin- 
za", da  britânica  Erika  Leo- 
nard James,  e  "Jogos  Vora- 
zes", o  infanto-juvenil  da 
norte-americana  Suzanne 


CoUins.  Os  preços  ainda  es- 
tavam em  dólares,  e  varia- 
vam de  US$  7  a  US$  14. 

Além  do  Brasil,  outros 
17  países  devem  ganhar 
sua  versão  da  iBookstore, 
entre  eles,  a  Argentina,  o 
Chile  e  o  México. 

Mini-iPad,  mini  preço 

No  evento  de  hoje,  na  Ca- 
lifórnia, a  expectativa  é 
que  a  Apple  apresente 
uma  versão  reduzida  do 
iPad  para  concorrer  com 
tablets  menores.  Especula- 
ções também  indicam  que 
a  empresa  quer  ficar  mais 
competitiva  no  quesito 
preço.  Sites  especializados 
apontaram  que  o  aparelho 
deve  custar  US$  330  nos 
Estados  Unidos.  O  iPad  ori- 
ginal sai  a  partir  de  US$ 
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Leitor  fala 

Praça  da  Bandeira  ociosa 

Estamos  no  final  de  2012  e, 
finalmente,  a  Praça  da  Bandeira,  na 
zona  norte,  deixará  de  encher  por 
conta  das  atuais  obras  da  Prefeitura. 
Por  que  não  aproveitar  para  acabar 
com  a  ociosidade  de  praça?  A  prefei- 
tura deveria  juntar  a  praça  com  a  cal- 
çada e  o  comércio,  de  forma  a  criar 
um  novo  polo  cultural  na  decadente 
região.  Para  isso,  bastaria  desviar  as 
pistas  de  veículos,  contornando  o 
novo  local.  A  praça  deixaria  assim  de 
ser  um  reles  local  de  moradia  de 
mendigos. 

Márcio  Silva  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


O  perigo  do  crack 

Com  a  ação  da  Secretaria  Municipal 
de  Assistência  Social  nas  cracolândias, 
alguns  usuários  de  crack  estão  peram- 
bulando pela  Avenida  Brasil,  como  au- 
tênticos zumbis.  Quando  o  ônibus  abre 
a  porta  traseira  para  descer  alguém, 
eles,  em  bandos,  entram  "na  marra" 
assustando  os  passageiros  que,  receo- 
sos de  serem  assaltados,  acabam  de- 
sembarcando antes  da  hora.  Os 
motoristas  de  ônibus  nada  podem 
fazer.  A  polícia,  nesses  momentos, 
nunca  está  presente.  Salve-se  quem 
puder. 

João  Lima  Filho  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Os  clubes  de  futebol  estão  fora 
do  processo  de  concessão  do 
Maracanã.  Você  acha  justo  os 
clubes  não  poderem  participar 
da  licitação? 

i  ii^k  °  ^etto  no  Twitter: 

@jornal_metroRJ 


@Dílívb:  Não  acho  justo.  Os  clubes 
deveriam  poder  participar. 

^karinemiguel:  Sim.  Acho  que  desta 
forma  não  haverá  preferências  entre 
os  clubes  após  as  obras. 

@juliadb:  Sim.  Não  faz  sentido  que  o 
Maracanã  seja  um  estádio  de  um 
clube  só. 
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metr®web 


E  UVRARUS  lill 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


MÁRIO  TAMA  /  GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Otimismo,  hoje  você  está  mais  disposto  e  com  boa  vontade 
para  acreditar  nas  pessoas  e  dar  mais  chances  para  elas.  Você 
só  quer  que  as  coisas  aconteçam. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Tente  filtrar  um  pouco  mais  as  suas  opções,  senão  você  não 
vai  conseguir  manter  o  devido  foco  que  precisa  para  poder 
ter  resultados  positivos  nos  negócios. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Estresses  com  notícias  e  divulgações  de  resultados  ao  público 
em  geral  que  podem  desagradar  os  seus  objetivos.  Cuide 
mais  da  sua  imagem  perante  os  outros. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Otimismo  exagerado  pode  levar  você  a  ter  que  se  confrontar 
com  pessoas  que  não  pensam  da  mesma  forma  que  você. 
Tente  não  criar  oposições  aos  seus  interesses. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Novos  planos  e  ambições,  você  está  mais  ligado  e  pronto  pa- 
ra conquistar  o  coração  do  seu  amor.  Tempo  de  caprichar  no 
visual  e  ficar  muito  mais  interessante. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Sonhos  e  divagações  podem  até  ser  muito  interessantes, 
mas  não  trazem  a  segurança  que  você  precisa  sentir.  Dia  de 
se  manter  mais  cético  em  relação  a  tudo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  harmonizar  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor,  hoje 
você  pode  mostrar  a  elas  como  é  possível  agir  com  mais 
equilíbrio  para  que  tudo  fique  em  paz. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Fortalecimento  físico  e  renovação  da  sua  fé,  o  dia  traz  novos 
sonhos  e  ideias  para  você  se  animar  e  dar  uma  virada  na  sua 
vida.  Sua  estrela  volta  a  brilhar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  pessoas  estão  mais  abertas  e  aceitando  melhor  as  suas  opi- 
niões, mesmo  que  não  aconteça  nada  de  primeira,  você  já  está 
começando  a  trilhar  caminhos  melhores. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Momento  de  espera  para  que  as  pessoas  reflitam  e,  quem  sa- 
be, chegarem  às  mesmas  conclusões  que  você  já  chegou.  Espe- 
re pois  elas  precisam  pensar  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Hoje  certas  rebeldias  não  trazem  nenhum  benefício,  esforce-se 
para  entender  melhor  as  pessoas  e  as  suas  motivações  para 
poder  conviver  em  harmonia  com  elas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hora  de  aparecer  na  mídia  e  mostrar  que  você  tem  os  seus  ta- 
lentos e  muita  vida  dentro  de  si.  As  pessoas  tendem  a  curtir  o 
que  você  tem  para  passar  para  elas. 


Nós  precisamos  das  suas  fotos! 

Pârticipe  do  Metro  Phoio  Ch^llenge,  o  maior  concurso  de  fotos  para  attiadores  do  mundo.  Acesso  o  site  e  nos 
ãjude  a  preencher  esse  vazio. 

A  sua  foto  pode  ser  escolhida  pelo  público  como  a  "Foto  do  Dia"  do  sit€  e  também  por  um  júri  especializado  e 
ser  publicada  no  jornal 

O  vencedor  de  cada  uma  das  5  categorias  leva  uma  cã  mera  Nikon  1  Jl.  entre  outros  premias  e  participa  da  final 
mundiaJ.  onde  concorre  a  uma  expedição  folográlica  na  Groeníándia. 

Tem  coisas  que  so  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer.  O  que  ele  faz 

www .  m  étrophotot  hallenge-Côm  T\  í ngué  rn  c  on  segue. 
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Enzo  Rovere 

11  ANOS,  SANTO  ANDRÉ,  SP 

"O  site  é  legal  porque 
nele  posso  conversar 
com  meus  amigos 
e  jogar." 


Nina  Rovere 
Crespi 


7  ANOS,  SANTO  ANDRÉ,  SP 


Júlia  T.  Galhardo 

7  ANOS,  SÃO  PAULO,  SP 

"Entrei  para  falar  com 
minhas  amigas,  mas 
minha  mãe  não 
deixa  mais." 


nae,  quero  um  lacei 


O  Uso  do  Facebook  por  menores  de  13  anos  contraria  a  política  da  rede  social  e  exige  atenção 
dos  responsáveis  O  Para  especialista,  pais  devem  respeitar  a  idade-limite  imposta  pelo  site 


ANDRÉ  PORTO/  METRO  SP 


Para  criar  uma  conta  no  Fa- 
cebook é  preciso  ter  ao  me- 
nos 13  anos.  Mas  essa  não  é 
bem  a  realidade  que  vemos 
por  aí.  Hoje,  a  rede  social 
de  Mark  Zuckerberg  está 
repleta  de  crianças  com 
idades  entre  6  e  12  anos 
que,  com  ou  sem  o  consen- 
timento dos  pais,  criam 
contas  e  entram  no  site  em 
busca  de  jogos  e  diversão. 

Júlia  Tortorette  Galhar- 
do, de  7  anos,  por  exemplo, 
foi  uma  que  entrou  na  rede 
social  sob  o  pretexto  de  jo- 
gar e  conversar  com  suas 
amigas,  e  que  logo  foi  re- 
preendida pela  mãe. 

"Fiquei  assustada  com  a 
quantidade  de  pessoas 
desconhecidas,  especial- 
mente homens,  que  tenta- 
ram adicioná-la.  Ela  me 
disse  que  eram  pais  de 
amigas,  mas  eu  tive  medo 
mesmo  assim.  Para  piorar, 
ela  postou  algumas  fotos 
que  eu  não  gostei  e  então 
achei  melhor  privá-la  do 
uso  do  site  por  enquanto", 
diz  a  secretária  Paula  Tor- 
torette, de  47  anos,  que 
após  o  episódio  passou  a 
considerar  a  possibilidade 
de  deixar  sua  filha  utilizar 
o  site  só  quando  tiver 
mais  idade. 

Opinião  de  espedalista 

Para  educadores  e  psicólo- 
gos, o  uso  da  rede  social 
por  crianças  com  idade  in- 
ferior à  permitida  pelo  Fa- 
cebook é  um  erro.  Segundo 
eles,  nesta  fase,  os  peque- 
nos ainda  não  têm  uma  ca- 
pacidade de  discernimento 
adequada  e  podem  correr 
sérios  riscos  na  internet. 

"Existem  pessoas  mal-in- 
tencionadas  que  procuram 
essas  crianças  em  uma  ten- 


;  crianças 
norte-amerkanas 
que  estão  no 
Facebook  têm 
menos  de  13  anos, 
contrariando  a 
política  do  site  de 
Mark  Zuckerberg. 
No  Brasil, 
esse  número  ainda 
não  foi  pesquisado. 


tativa  de  conseguir  fotogra- 
fias ou  mesmo  de  praticar  o 
cyberbuUying",  esclarece  a 
pedagoga  e  coaching  educa- 
cional Cristiane  Ferreira. 

Para  ela,  o  ideal  seria  que 
os  menores  não  utilizassem 
o  site,  justamente  por  não 
estarem  preparados  para  o 
seu  conteúdo,  que  muitas 
vezes  pode  incluir  violência 
e  pornografia . 


mas  com  supervisão 


d) 


ELIANE  QUINÂLIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Eles  estão  de  olho 


Como  os  pais  monitoram 
os  filhos  nos  EUA 


Diferentemente  de  Pau- 
la, a  publicitária  Carla 
Rovere  não  viu  proble- 
mas em  deixar  seus  fi- 
lhos entrarem  no  Face- 
book. Ela  encarou  o  pe- 
dido do  mais  velho,  de 
11  anos,  de  forma  natu- 
ral. "Não  achei  precoce, 
mas,  sim,  normal.  O  En- 
zo e  a  Nina  me  viam  na 
rede  e  o  fato  do  Face- 
book possuir  jogos  deve 
ter  despertado  o  interes- 
se deles",  conta. 

E  nesse  ponto  a  mãe 


tem  razão.  Para  Enzo,  a 
entrada  dele  e  da  irmã 
de  7  anos  no  Facebook 
foi  motivada  pelos  jogos 
on-line.  "Eu  criei  a  pági- 
na e  depois  contei  para  a 
minha  mãe.  Ela  queria 
entender  a  minha  atitu- 
de, mas  depois  que  eu 
disseque  queria  jogar, 
ela  me  orientou  a  não 
adicionar  desconhecidos 
e  a  tomar  cuidado  com 
hackers",  explica  Enzo, 
que  criou  também  a  pá- 
gina da  irmã. 


Sempre  atenta 

Liberal  para  alguns,  a  ati- 
tude de  Carla  esconde, 
na  verdade,  uma  cons- 
tante supervisão.  "Moni- 
toro os  dois  todos  os  dias 
pelo  meu  perfil.  Quero 
saber  o  que  estão  jogan- 
do e  com  quem  estão 
conversando.  Quando 
acho  algo  estranho,  falo 
de  forma  discreta,  espe- 
cialmente com  o  Enzo, 
que  já  é  pré-adolescente 
e  pode  se  sentir  invadido 
com  minha  atitude",  diz. 


Facebook 


OBRIGAM  OS  PEQUENOS 
A  MOSTRAREM  SUAS 
PÁGINAS  NA  TELA 
DO  COMPU  TAD  OR 


ANDRÉ  AMÉRICO/  METRO  ABC 
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Vantagem  tricolor 
ainda  é  confortável 

O  Apesar  da  derrota  para  o  Atlético-MG,  Flu  tem  90%  de  chance  de  título  O  Vasco  tem  18%  de 
probabilidade  de  ir  à  Libertadores  e  Fogão  apenas  1%  O  Fia  ainda  corre  risco  de  rebaixamento 


"Perdemos  [domingo],  mas 
ainda  vamos  ser  campeões". 
Foi  essa  a  frase  do  meia  De- 
co,  do  Fluminense,  na  saída 
tumultuada  do  time  do  gra- 
mado do  Independência, 
domingo,  após  a  derrota  pa- 
ra o  Atlético-MG,  por  3  a  2, 
de  virada,  pela  32^  rodada 
do  Brasileiro. 

E,  se  depender  das  esta- 
tísticas, Deco  está  certo.  Os 
três  pontos  perdidos  para  o 
vice-líder  Galo  diminuíram 


a  diferença  em  relação  ao 
segundo  colocado  de  nove 
para  seis  pontos  (69  x  63), 
mas  a  vantagem  ainda  é 
muito  boa. 

De  acordo  com  o  mate- 
mático Tristão  Garcia,  as 
chances  de  a  taça  de  cam- 
peão brasileiro  de  2012  fica- 
rem nas  Laranjeiras  ainda 
são  de  90%,  contra  9%  do 
Atlético-MG  e  1%  do  Gré- 
mio, terceiro  colocado. 

A  luta  pela  parte  de  baixo 


''Perdemos 
[domingo,  para  o 
Atlético-MG],  mas 
ainda  vamos  ser 
campeões/' 

DECO,  MEIA  DO  FLUMINENSE 

da  tabela  também  promete. 
Com  a  vitória  sobre  o  São 
Paulo,  por  1  a  O,  no  Enge- 
nhão,  o  Flamengo  deu  um 
grande  passo  para  se  distan- 
ciar do  rebaixamento,  mais 


ainda  tem  5%  de  chance  de 
queda,  segundo  Garcia. 

O  rubro-negro  precisa 
somar  ao  menos  quatro 
pontos  nos  últimos  seis  jo- 
gos para  escapar  de  vez  do 
descenso.  Os  próximos  ad- 
versários são,  nessa  ordem: 
Atlético-MG  (fora).  Figuei- 
rense (em  casa).  Náutico 
(fora).  Palmeiras,  Vasco  e 
Botafogo  (em  casa). 

A  briga  pela  Libertadores 
do  ano  que  vem  segue  acir- 


rada e  o  Rio  tem  chances  de 
emplacar  três  times  no  tor- 
neio sul-americano.  Flu  tem 
99%  de  chances;  Vasco  (quin- 
to na  tabela)  18%  e  Botafogo 
(sétimo  colocado),  1%. 

OAlvinegro,  no  entanto, 
precisa  vencer  todos  os  sete 
jogos  que  tem  pela  frente  e 
torcer  por  tropeços  dos  ri- 
vais. O  Flamengo  não  tem 
mais  chances  matemáticas 
de  disputar  a  Libertadores 
de  2013.  o  METRO  RIO 


Reta  final 


Luta  pelo  título 


1  Chances 
de  título 

Pontos 

Wórías 

Empates 

Derrotas 

Gois 
marcados 

Gois 
sofridos 

Aprovdtamento 

Artilheiro 

Próximos  adversáríos 

^"  ^^^^^^Ê  90%* 
FLUMINENSE^ 

69 

20 

9 

3 

53 

24 

71,9% 

Fred 

■'^1^  16  gois 

Coritiba  (em  casa),  São  Paulo  (fora), 
Palmeiras  (fora).  Cruzeiro  (em  casa), 
Sport  (fora)  e  Vasco  (em  casa) 

ATLETICO-MG^ 

63 

18 

9 

5 

54 

28 

65,6% 

\S    10  gois 

Flamengo  (em  casa),  Coritiba  (fora), 
Vasco  (fora),  Atlético-GO  (em  casa), 
Botafogo  (fora)  e  Cruzeiro  (em  casa) 

3~             (^m)  >|o/-A- 
GRÉMIO  W 

59 

17 

8 

7 

46 

27 

61,5% 

Marcelo 
1     .1  Moreno 

9  gois 

Bahia  (fora).  Ponte  Preta  (em  casa). 
São  Paulo  (em  casa).  Portuguesa  (fora). 
Figueirense  (fora)  e  Internacional  (em  casa) 

Chances  de  Libertadores* 


em% 


Chances  de  rebaixamento* 


em% 


99 

99 

98 

84 

1 

1 

1 

■ 

i  1  .1  

Fluminense 

Atlético-MG 

Grémio 

São  Paulo 

Vasco        Inter  Botafogo 

t      Ê)  ^ 

99  94 


81  76 


Atlético-GO  Figueirense  Palmeiras  Sport 

V     M     ^  ^ 


Bahia     Portuguesa  Flamengo  Ponte  Preta    Náutico      Santos  Coritiba 


*Segundo  dados  do  matemático  Tristão  Garcia 

Usain  Bolt 
Vila  Olímp 

As  crianças  da  Vila  Olím- 
pica Manoel  Tubino,  em 
Jacarepaguá,  receberão, 
hoje,  a  visita  ilustre  de  um 
dos  maiores  nomes  da  his- 
tória da  Olimpíada:  o  ja- 
maicano Usain  Bolt. 

O  bicampeão  olímpico 
dos  lOOm  e  dos  200m  ra- 
sos será  recepcionado  a 
partir  das  15h  pelo  prefei- 
to do  Rio,  Eduardo  Paes, 
pelo  secretário  municipal 
de  Esportes  e  Lazer,  Romá- 
rio  Galvão,  por  atletas  do 


esporte 


Tabela 

Brasíleírão 

.  2012 


CLASSIFICAÇÃO 

1  

P 

V  GPSG 

10 

FLUMINENSE 

69 

20 

53 

29 

25 

ATLÉTICO-MG 

63 

18 

54 

26 

35 

GRÉMIO 

59 

17 

48 

18 

40 

SÃO  PAULO 

55 

17 

48 

18 

55 

VASCO 

50 

14 

38 

4 

69 

INTER 

45 

11 

40 

10 

79 

BOTAFOGO 

44 

12 

45 

4 

CORINTHIANS 

44 

11 

39 

90 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-3 

109 

CORITIBA 

42 

12 

45 

-4 

119 

SANTOS 

42 

10 

39 

-1 

129 

NÁUTICO 

41 

12 

38 

-9 

139 

PONTE  PRETA 

40 

10 

35 

-7 

149 

FLAMENGO 

40 

10 

32 

-9 

159 

PORTUGUESA 

39 

9 

35 

0 

169 

BAHIA 

36 

8 

31 

-5 

179 

SPORT  1 

33 

8 

30 

-19 

189 

PALMEIRAS 

32 

9 

31 

-10 

199 

FIGUEIRENSE 

28 

7 

36 

-23 

209 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-25 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


visita  hoje 
ica  no  Rio 


REUTERS/YURIKO  NAKAO 


Time  Rio  e  por  atletas  da 
própria  Vila  Olímpica. 

O  METRO  RIO 


Armstrong  pode 
perder  R$  6  mi 

REUTERS 


REUTERS/ERIC  GAILLARD/FILES  EM  17/5/2007 


Banido  oficialmente  do  es- 
porte pela  União  Ciclística 
Internacional  (UCI),  por 
uso  de  dopping.  Lance 
Armstrong  pode  perder 
mais  do  que  os  sete  troféus 
da  Volta  da  França  que  ha- 
via ganho. 

Ontem,  o  diretor  da  com- 
petição, Christian  Prudhom- 
me,  disse  que  espera  que  o 
norte-americano  devolva  os 
cerca  de  R$  6  milhões  que 
recebeu  em  prémios  pelos 
títulos.  "Quando  um  ciclis- 


Lance  já  perdeu  seus  sete  X  ^ 
troféus  da  Volta  de  França  ^.-^ 


ta  é  desqualificado,  ele  pre- 
cisa devolver  o  que  recebeu 
em  dinheiro",  o  metro  rio 
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Opinião 


PARCERIA  E  RESULTADO 
DE  TRABALHO  E  DEDICAÇÃO 


Gente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Estou  aqui  em  Fort  Lauderdale, 
na  Flórida,  mas  já  tenho  compromissos  que  me  levam  ao 
aeroporto.  Como  vocês  sabem,  o  fato  de  não  haver  corridas 
não  significa  que  a  agenda  da  gente  fique  esvaziada  e  que  o 
tempo  seja  de  férias.  Muitas  ações  com  patrocinadores  acontecem 
nesta  época  do  ano,  principalmente  aquelas  que  demandam  mais 
tempo,  justamente  porque  o  calendário  de  compromissos  não  se  vê 
restrito  pelas  de  corridas.  E  é  sobre  isso  que  eu  quero  falar  hoje,  que 
é  o  relacionamento  do  piloto  com  seus  patrocinadores  e  de  sua  equi- 
pe. Ele  tem  de  ocorrer  em  todas  as  fases  do  ano  -  e  não  apenas  du- 
rante as  provas  -  para  potencializar  o  retomo  e  fortalecer  a  parceria. 

É  fato  porque  equipes  e  patrocinadores  são  dois  grupos  que 
atuam  em  arenas  diferentes,  mas  com  o  mesmo  propósito  de  vencer 
Dificilmente  você  vai  encontrar  nos  dias  de  hoje  um  patrocinador 
que  esteja  numa  equipe  ou  com  um  piloto  simplesmente  porque 
tem  prazer  em  ver  sua  marca  estampada  na  carenagem  ou  macacão. 
Obviamente  que  há  esse  elemento  afetivo  em  alguns  casos,  mas  o 
principal  fator  é  o  comercial.  É  por  isso  que  eu  digo  que  o  verbo  "pe- 
dir" não  é  o  correto  quando  se  busca  um  patrocinador,  mas  sim  o 
"oferecer".  A  relação  não  é  de  caridade,  mas  de  geração  de  negócios. 

O  automobilismo  é  um  negócio  importante  no  seu  formato  e  na 
capacidade  de  levar  uma  marca  ou  uma  mensagem  para  milhões  de 
pessoas.  Toda  oferta  de  patrocínio  tem  de  identificar  para  a  empresa 
justamente  essas  potencialidades  e  apresentar  ferramentas  que  fa- 
rão desse  patrocínio  não  uma  ajuda,  mas  um  negócio  bom  para  os 
dois  lados.  ObAdamente  que  não  se  trata  de  uma  tarefa  fácil.  Não  é  to- 
da hora  que  a  gente  acerta  e  nem  sempre  as  alternativas  oferecidas 
são  as  ideais.  Não  tem  problema,  cada  recusa  é  uma  experiência  acu- 
mulada e  não  necessariamente  uma  porta  que  se  fecha.  Há  de  se  de- 
senvolver um  relacionamento  com  as  empresas,  pois  essa  troca  de 
informações  acaba  sendo  útil  para  os  dois  lados. 

Vixi,  meu  espaço  acabou.  Forte  abraço  a  todos,  uma  excelente  se- 
mana aí  no  Brasil,  quem  vai  votar  no  domingão  que  o  faça  da  manei- 
ra mais  tranquila  e  democrática  possível  e,  como  não  poderia  deixar 
de  ser,  vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracing.com, 
www.twittercom/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 
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Terra  de  gigantes 
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^  Chinês  Sung  Ming  Ming  ao  lado  de  Kaká 
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E  Kaká  virou  baixinho 

o  meia  brasileiro  postou  uma  foto  ao  lado  de 
Sun  Ming  Ming,  pivô  do  Beijing  Ducks,  de  29  anos 
e  2,36m  de  altura.  O  jogador  de  basquete  fez 
uma  visita  ontem  ao  treino  do  Real  Madrid. 
Um  detalhe,  Kaká  tem  l,86m  de  altura. 


Apoio  ao 
guerreiro 


NELSON  PEREZ/FLUMINENSE 


O  Torcida  do  Flu  lota  o  saguão  de  desembarque  do  Aeroporto  Santos 
Dumont  para  recepcionar  os  jogadores  após  derrota  para  o  Atlético-MG 


Cerca  de  200  torcedores  do 
Fluminense  enfrentaram  a 
forte  chuva  que  castigou  o 
Rio  de  Janeiro,  domingo  à 
noite,  para  receber  os  guer- 
reiros no  Aeroporto  Santos 
Dumont,  no  Centro,  após  a 
derrota  por  3  a  2,  de  virada, 
para  o  Atlético-MG,  em  Belo 
Horizonte. 

Mesmo  com  o  atraso  de 
quase  duas  horas  do  voo  - 
justamente  por  causa  do 
mau  tempo  na  capital  -  os 
tricolores  esperaram  pa- 
cientemente pelo  desem- 
barque do  time,  que  estava 
previsto  para  as  21h  e  só 
aconteceu  às  23h. 

"Estou  impressionado". 


''Este  resultado  não 
muda  em  nada  o 
campeonato, 
porque  se  a  gente 
ganhasse,  eu  falaria 
aqui  que  nada  está 
decidido/' 

ABEL  BRAGA,  TÉCNICO  DO  FLU 

disse  Abel  Braga,  diante  da 
recepção  calorosa. 

Apesar  do  revés  em  Mi- 
nas, o  Fluminense  ainda  é  lí- 
der isolado  e  com  folga  de 
seis  pontos  em  relação  ao 
segundo  colocado,  o  pró- 
prio Atlético-MG.  Na  próxi- 
ma rodada,  o  time  das  La- 


ranjeiras enfrenta  o  Coriti- 
ba,  quinta-feira,  às  2 Ih,  no 
Engenhão. 

"Este  resultado  não  mu- 
da em  nada  o  campeonato, 
porque  se  a  gente  ganhasse, 
eu  falaria  aqui  que  nada  es- 
tá decidido.  São  muitos  jo- 
gos ainda,  difíceis  para  os 
dois  times,  e  nada  está  resol- 
vido", disse  Abel  Braga. 

Arbitragem 

O  diretor  executivo  do  Flu- 
minense, Rodrigo  Caetano, 
comentou  a  reclamação  de 
jogadores,  comissão  técni- 
ca, dirigentes  e  torcedores 
do  Atlético-MG,  sobre  o  gol 
de   falta  de  Ronaldinho, 


Loco  Abreu  não 
enfrenta  o  Fogão 


ídolo  do  Botafogo,  o  atacan- 
te Loco  Abreu  transferiu-se 
para  o  Figueirense  no  início 
do  Brasileiro,  após  diver- 
gências com  o  técnico  Os- 
waldo  de  Oliveira.  Como 
tem  contrato  com  o  Alvine- 
gro  até  2013,  o  uruguaio 
não  poderá,  por  força  con- 
tratual, enfirentar  o  Glorio- 
so, amanhã,  às  22h,  no  Or- 
lando Scarpelli,  pela  32^  ro- 
dada da  competição. 

Segundo  o  gerente  de  fu- 
tebol do  Botafogo,  Ander- 
son Barros,  o  Figueirense 
poderia  ser  punido  com  a 


aplicação  de  uma  multa,  ca- 
so escalasse  o  artilheiro. 

O  Botafogo  é  sétimo  colo- 
cado na  tabela  com  44  pon- 
tos e  tem  remotas  chances 
de  garantir  vaga  na  Liberta- 
dores do  ano  que  vem.  O  Fi- 
gueirense é  vice-lanterna, 
com  28  pontos  e  está  vir- 
tualmente rebaixado. 

Depois  do  Figueirense,  o 
Glorioso  enfrenta,  nessa  or- 
dem, Atlético-GO  (em  casa). 
Palmeiras  (fora).  Portuguesa 
(em  casa),  Sport  (fora)  e 
Atlético-MG  e  Flamengo 
(em  casa),  o  metro  rio 


Breves 


Love  culpa 
política  do  Fia 

JUSTIFICATIVA.  O  atacante 
Vagner  Love  disse  ontem, 
em  entrevista  ao  Sportv, 
que  a  má  campanha  do 
Flamengo  no  Brasileiro  se 
deve  ao  momento  político 
conturbado  do  clube.  Após 
vencer  o  São  Paulo,  por  1  a 
O,  domingo,  o  rubro-negro 
é  14°  na  tabela,  com  40 
pontos,  e  só  volta  a  jogar 
dia  31,  contra  o  Atlético- 
MG,  em  BH.  o  metro  rio 


marcado  no  primeiro  tem- 
po, e  anulado  por  que  o  alvi- 
negro  Leonardo  Silva  fez  fal- 
ta na  barreira. 

Além  disso,  a  torcida  mi- 
neira fez  um  mosaico  com  a 
sigla  CBF  de  cabeça  para  bai- 
xo e  nas  cores  do  Flu. 

"Se  choro  dá  resultado, 
vamos  começar  a  falar  de 
erros.  Confíamos  na  arbitra- 
gem. São  seres  humanos.  Fi- 
car enaltecendo  só  os  erros, 
como  se  fosse  isso  a  razão 
do  nosso  sucesso,  já  passou 
do  limite.  Não  falam  dos 
nossos  méritos  do  trabalho 
e  do  elenco  forte  que  te- 
mos", disse  Rodrigo  Caeta- 
no, o  METRO  RIO 


Vasco  diminuí 
preço  dos 
ingressos 

CASA  CHEIA.  O  Vasco  dimi- 
nuiu o  preço  do  ingresso 
da  arquibancada  (de  R$  40 
para  R$  20)  para  tentar  en- 
cher São  Januário  na  parti- 
da contra  o  Internacional, 
amanhã,  às  20h30,  no  en- 
cerramento da  32^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 
Os  dois  times  fazem  o  jogo 
decisivo  pelo  "G5",  para 
ver  quem  vai  perseguir  o 
São  Paulo,  atualmente 
quarto  colocado  na  tabela, 
na  briga  por  uma  vaga  no 

G4.  o  METRO  RIO 


